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Encontram.se em Imbituba" tra­

tando da implantaçãu do cornplc­

xo�il1dustdal
' (la 'Indústria Carbo­

cLuifuica Catartnrnse S.A., antiga
Sidese, seis 'engenheírns japonê-
&€5, pertencentes a emprêsa yti:itsu­
biehi. Atualmente os engenheiros
nipônicos estão realizando o lcvan­
tamento topográfico da área on­

de será instalada a ernprêsa catn,:
rínense, visando .também a 'prc-
paração <lo terreno para li im­

plantação, de outras' indústrias dc :
menor porte.

--------------------------'--

IlVIBITpBA

CRICIUMA

A Câmara 'Íi1unicipal de Verea­
dores de Criciuma em reunião 01"

dinária aprovou o projeto de
nO 7/69, estabelecendo os limites
territ'oriais entre aquêle municí­

pio, e Nova Veneza.
Ainda foi aprovado o projeto de

, I

Lei nO 4/69, que estabelece as nor-

mas para o. licencíamento do fun­
clonalismo público municipal. Am­

bos ,os projetos foram considera­
dos da mais alta importância pa-:
ra' a comunidade críciumense.

BLUMENAU

.,

Ebt<í programado para os pró­
�.L'1HJ!; . dias 3 e 4 de agosto- cor­
rente .1 apresentação no 'I'eatru
Carlos GQ!TIes, da peça de Pl.nio

'I

L\larcos, intitulada ·'Quando as

Máquinas Param". A promoção
'

é
da Prefeitura Municipal, jun�a--I:

j
mente cem o _Departamento .

rle I
•
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Atendendo' 'à "cqlTvite' ,: dó Liam
Clube de Timbó,' Q' Djre�or do De, .11partamento Autonômo de Turis-'

I
Imo, Sr. Armando Goqzaga, devení I

p�onuncün UÍ:y,a palestra na':j_uela..
ci c(adé

_
po l?Td- '. �p.."ç}ia "J�8, _' 1\ ". :r,a- ,: I.I� les'(;í',j'J"t!<p'dar:'S i1'%')'i!> d�'l?enif*néfa:3'\" I

], do Chibe (_iuairacás, durante um3 !

'j
reunião da entidade promotortl,
devendo o conferencista abordar '1.

política governamental, emprega­
I da ::üualmcnt3 no turismo catarl-

nense.

ALFREDO WAGNER
--------_.----�----------�-

Sob a presidência do Sr. Ãu-
1'eo Vidal Ramos, reuniu-se n.1

Município ·de Alfredo Wagncr, 0'1

integrántes dá Associação de li'Iu­

nicípiós da Região Serrana
Amures. Além do Prefeito de La­

ges e do anfitrião, estiveram pl'�­
sentes os Chefes dos Executivos
de Urubici, Anita GaribaHi, Bom
Retiro e SãO' José do' Ccnito. Na

Ooportunidade,' poucos assuntos fo-
ram debatidos, tendo em vista a

aU�0ncia ele' 'quatro prdeitos, fa·
zendo cOm que o enco�1tro pe .. -

I dcsse pande parte do interêsse.

I 1 Do encontro, ficou resolvido que a i '

I I rróxima reunião será realizada no 11próximo dia 23, em Lag,2s, oportu­
nidade em que será eleita a nova

diretoria ,da entidade.

I
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ed diz'no
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lo 'em 1972
o Sàm\(lo�' Ed'.vunl ]_\:eJlnedy' ds­

clarou, ontem que não _,eoncorrcni
,à 'presidência dos E�tados Unidos
em '19'72, quando expira ° manda­
t6' do Sr. Iõichard Nixon.
f' :';'

1}o reassumir sua cadeira no S2-

nado . noírte-arrreríoano, o últímo
elos Kennedy revelou que sua de­
cisão é inabalável e que 'continua­
rá' ,no. mandato que exerce para'

;" servir ao -povo elo seu país. O Se­

-nador., Mike",Mansficld, 'líder da
maíoría no Senado; lamentou a de­
cisão "pelo seu '�aráter írrevogü­
vel" pois 'acha que até 72 Edward
Kennedy teria' condições ele supe-.
rar-se 'SJ vencer tódas as adversí-

,clEC.lIOS que' o perseguem, A atitude
do �últi.mo . dos Kennedy lcpercu­
't iu: 'em todo o país.

O Stnador Democrata coníir-
).... . ,

i)1'OU, por outro lado, a sua candi-
datura à reeleição, depois que re­

cebeu centenas, de moções de' 50·
lidartedade de populares do Es-

,taclq de Massachusetts. A .decisáo
-foí tomada 'por Kennedy depois '1"

qupifestaçüo .de 100 mil eleitores
.qué: se. pronuncfaran] contra 'a.' re­
r;l:ncia ao "�argo.

.

"Ém seu' protumcíaúientoTa po­
pUlàcfro o S�nador afirmou que.
i'n��·' estava dirígíndo sob a . in-.
fluência do álcool e que "não" -é

,. hoje:
.). , '.l

. nqV:D.��'periodp
.

de;; BaiaS'
�

f.. 1'"
, ... J

Após. os. trin�a e, uni. 'dias regu:·., tado.
_ t, -Faculdade- .(1,€ EduGa:,ã')

lé(m�-ntà;es das féria,s. dó . mês ,'d�" 'inicia' o semestre agora em prédio,
julho os estabelecimentos, de Crl·. ,

próprio na rua Saldanha Marl- ,

sino, ,elp todos os s�us níveis, rei·:, "

•
nho, com novas instala"ões -e t.)··.

, nieiam: h.oje: as ,atividádes dO an') talmente .reeg_;uipadu: Também a.
.' L6tivo',"

-

sendo Que, ape-nas t' !iJ&,uilS. ,.. 'Fa'éul,dade' de""Engenharíá de '''-Join· ";" ".

...;:,
,� ��ánqirlio�� oi: i�àr�(yfél:,·'t:té�61;i,.�,1�,< )j-'\Íol,li,-e ri! :s����WÇl-�í�� ,:f.!W*i;i�JW-1 '.4-� J.

j'ão de abrir' as suas pOl:tas',' prót(�·
.-. m.bder'ilOs"" eqúipà�feq.. tos- COIÚ 1'<1-'

lando o inicio tio 2° semestre pj- cursos çlo Plano' de Metas do Gll\.

ra o '.dia .. 4, segunda-feita, .

,.

vêrno.
'

< 'As' Faculdad'es . 'da unifei;s�da::.le' -: .�)

,Pedera.l de Santa 'Catarina' - ,En- Nos cstabelecÍl11entos de ensin)
ganharia, Medicina, Direito, Pilo- etC' nível médio as aulas têm hoj8
sofia, Ciências Econômicas, Far- o !leu reinício em quase todos OS"

lIJ.ãcia e .Bioquim�'car OdontQlpg:'t Educandários, da Cidade. O Colé·.
e Servi-;:c Social _ retomam )Jó]') ·gio Catannense e o· Instituto E::.·
o períoclo lctivo,-.o 'm8smo acome-,' tadual de _Ed�caçã� reabrCl:p l1ojb',
cendo com a Fàculdade' ele Educa- as' suas salas ele aula, mas o

.. C;):.,
.

rão e Escola Superior de Adtri-inis:. légio' Coração de Jesus ·só iniciará'
tração e Gerência, da. Uúi�érsida- suas a'tividade� no. dia ,é segunda.' <1

� ,".

de para o Desenvolvimento dó Es-
,1

't.
feira:

- ,

Juri é- adiado, _

pela falta
de juradO

(Última página)

Mãe' tentou
matar, filhos
e suicidar-se

"
"r' ,

.! "
... �

O Sr. Cels'o CO.5ta diz qu�(Página 3) a sua
,

I

o (lltimQ dla tle !él'ias foi n,proveita�lo ao máximo
,

pelos ":paq�Jeras" llue não deixaram a l:U:1, Felipe Sc:�!hldt ,enqmmto
c;!e C01!l:J,uiSifl

� .. _. .

!
- --- -" - : -

_.:

verdade, de modo algum, a eus­

peita amplamente cürundída de

conduta imoral".
'

,

O Senador vc.itará a exercer �,3

suas atividades como vice-líder ci:t

maioria, com todo o apoio do lí­

der, Senador Mike Manstíeld, Fa

lando a imprensa Ted Kennedv
agradeceu ao povo 5e Massachu­
setts "por. suas expressões de con

fiap.ça e' espera �ubtnete�-.lhe seu
·

trabalho como um candidato 4
reeleição em 1970", "Se for reeleí­
t� '--' afirm�u- _. eSpÚO cumprrr
os 'seis a:I1os d�. mandato parlamsn-

· tar contando sempre com o apoio
popular".

Presidi_
-, ,da Drena .não
tem nomes
o Secretário da.,Are:1a, deputa­

-elo Celso Costa, disse' ontem quo
� � ate o momento não Ioram apon-

· tados conci etarnente. nomes pata
ocuparem a presidência da Co�
missão Executiva Regional, que 58·

,lá escol!1ida �

. a ·H- de &etembro,lo -

' ...

Co�­
ta que a principal preocupação no

momento é a composição dos Di­

nitÓrios Municipais maroadá para
o tUa 10 vindouro. In(onnoll qU3
tios, 197, municípios, Bm apenas II
io,ram registradas duas chapas,
prevalecendo r ,e" demais a unicl,1-
ue :rartidária.

Reabertuta da
Assembléia
tem "quorum"

(Últlllld paginà j
"
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Conforme "O ESTADO infor-

mou em sua 'edição, de ontem, íns­
. tantes de emoção foram vividos
.ria última quarta-feira durante
; a solenidade realizada na Praca
São Luiz',' pOl� ocasião da ínàugu­
ração da estátua à Laura Muller.
Na opor'tunidade, além do pro­

!):Íll,1liâmento. emocionante do fi-
�

i ''"' '
• ! •

, '

lho. ,(jlo homenageado, Embaixador
r.aur;"{ IVrL1l1er Filho, usou d� pa­

lavra o presidente
.

da Academia
Catarinense de Letras, Almiro

Caldeira de Andrada, que inter'­
pretou o pensan'lÉnto do Chefe

do Executivo estadual.
O discursó do Sr.' Almiro An­

drade, na integra foi o seguinte:
Em certo dia dos anos seten­

ta, no último século, desembarca

de Um veleiro, na Guanabara,
um rapazote franzino, espigado,
trajando à provinoiana, sem di­

nheiro no bólso mas trazendo no

azul dos olhos a cintilação de
um sonho. O jovem desconhecido

passa por entre a indiferença do

povo. Cérca de �uarenta anos d.­

pois, multidão em delírio recep­
ciona-o no mesmo 'loéal, saudan­

rIo O Ghanceler da RepÚblica que

retor.na à };átria a0 fim de bri­
lhante missão diplomática. As sal
VJ,S das for�alezas juntam-se à vi

bl'ação pop,lll[u·.
�

A bordo do "Minas Gerais",
'L'1uro MtÍller a tudo assisté iài-'

perturbável, ,a cofiar a loura bar­

,ba andó sôbre o colarinho alto.

Dir-se-ia alheio às aclamações.
Na verdade, a frieza exterior dis­

Rimula o' esfervilhar de"· emoções
intensas. "Tive a impressão"
revelou mais tarde a dileto amigo'
- "tive a impressão de que o pró
prio Pão de Açúcar me tirava, ' o

chapé� .. :;. f e: insensivel�nente o

meu.' espírito fclgi�, num arreba-'
tamen�o grato e enternecido" pa­

ra os longes do dia em que ;;tli
cheguei

-

menino ... " E' relem. )J,rou

a sequência de sua carreira, pa­
recendo-lhe a própria vida. um

maravilhoso cont.o que se conta

em fuga à realidade.
Tal não se deverá, contudo,

defini-la.
A histó'ha de Lauro' Muller �é

fascinante sem ser fabulos'!-. Ex-

cul­

nação,

meta mais

Dentre os fatores que lhe

possibilitairam a ascensão públi­
ca ressalta a posse de" um· cará­
te'r íntegra. "O talento é inútil"
.::._ asseve,rou um pensador da an­

tiguidade - "'a menos que seja o

servidor dócil do 'caráter; ,
com

caráter, ainda mésmo sem talen­

tp, podeiS ter nome, porém 'com

talen to e caráter.conquistareis ,

o

n1undo".
Em sua primeira posse �omo

Governador do Estado, aos 26 a­

nos de idade, declinava' a divisa

que elegera com9 norma de con­

duta política -- TUDO PELOS

'HOMENS HONESTOS - legenda
a refletir-lhe a retidão moral.

Austero e, probo, respeitou e fêz

respeitar o erário. A melhor pro­
va da correção com que se houve

no manejo dos bens públicos e

no trato C0111 aquê,les que lhe re-

Ü II
I

queriam o prestígio para objeti-
vos ilícitos, está na p-eocupaçao
rínancetra que o afligiu ao fim

da vida.
Ter caráter não é só ser hO­

neste, implica' também em fiddi,­
dade a SI mesmo, saber o que se

quer e querê-lo com nrmeza. Con

centração da inteligênçia .

e d�
vontade. Seguro de si" nunca o

poaer lhe deitou sombra de so­

berba no espíritb, e se alguma
vez se mostrou altivo o foi com

os grandes, jamais com os peque­
nos.

Sabia' díterençar humildade
'e I humühaçãd, "humilh[t,ndo�se'
quando motivado, nunca deixan­

do-se humilhar. Transformou sem

pr€ as derrotas em vttórras. "Co-

mo os gladiadores de .outrora
saudando o César onipotente"
sao suas estas palavras - "es re­

publicanos de hoje devem' saber

cair saudando os seus ideais, que
avancarn camínho do ruturo ..

"

A exemplo de JOFFR'E, "pos­
ssuía aquela placidez que o 'fazia
sorrir tanto' C0111 os ataqu,es ,como

eom oS elogios'::" daí o eq�ívoco
dos que 'o supunham frio e insen­

sível, corífundil,1do �, emoção com

as suas manifestações. Ela fleu­

mático, sim, m3,S a sua serenida,­
de decorri� de auto-disciplina e

plena posse de si'mesmo.

volvimento industrial e comerci
ai - inclusive instituindo pela
primeira vez incentivos fiscais a

investimentos privados - eis .al­

guns dos principais ítens a que se

dedicou afanosamente e com êxi-­
to.

. Poder-se-ia levar à conta de
coincidênncía dois ratos In 'til J

Significativos 'para não se relací­
onarem. Só hoje, a 43 anos de seu

passamento, o Govêrno do Estado

resgrçta para com: Laura Muller
velha dívida de reconhecimento,
e há simllitudes entre o Governa­

dor que promove a homenagem c

o ex-Governado],' homenageado.
Ambos procedendo de origem hu­

milde ascenderam a postos ele 1''0-

alce à custa de tenacidade, fir­

meza de Propósitos e fidelidad" a

uma vocação incoercível, vençen­
do pelo direito elo próprio valor

as barreiras que se lhes opuseram
na rota do IdeaL

De Lauro Muller disse ME-

,.DJi;IROS E ALBUQUE.R�UE em

-discurso na .Açadenaa Brasileira

de Letras': "Enquanto ouh'o,s po-'

líticQs trmnf�vam' �na polítka
COp1 a fôrça; co,m o apôiQ de ou­

tros Estados. êJ.e sempJ:e triunío:l

a gol!)es de finura e talento. Rúi

1m. Llvros, La'..lro lia homens e

cousas. Era um, espírito comple­
to. Saga,i,- argutó; bem infonnado

sôbre tudo, c:om, opiniões feitas pe
lo seu estudo pessoal dos proble-

Uma' vida interior .equilibra­
-

ela é Cl1ave pa.ra o 1iue:esso, que
11(;m Sel11l1re qüer dlzer fellcidude. mas, êle era um dos mais altJ5"
DISRAELI alcançou o máximo de valares do nosso país'"
poder sem conseguir 'um mínimo

.. , E A PACIFICOU - inscr.>

d� alegna. "Para uma viela feliz" veu-se na' lápide comemorativa.
.:_ dizer os psicólo.gos - "'é Pre- A palavra que se gravou aqui ex-
C1SO que o hOmem saiba dar o de prime o sentido maior de s1.o2" vi-

vldo valor a tódas as coisas, sem ela. Este o único titulo de glória
dar excessivo 'l-prêço a nenhuma �ue êle reiv�ndicou: o de túr pa-
e saiba gozar os lavores da 1"01'- cificado a família cab1,rben:oe.
tuna sem se tornar escravo dela". Em maip, de uma'

.
oportunidade

Eis parque Laura Muller foi si-' implantou concórdia onde l:wra-

l11ultUlneamente' vitorioso e feliz, vam dissenções, opondo o perc1ão
integr'àndo per-feitamenté o ho- ao ódio e a confraterniz3,çã;) ;lOS
mem'. de pensamento e o honiem mais fundos ressentiment0!3.
de' a'ção. Assim procedeu, em 18P4,

"Sou mais afeito a fazer' do quando dos negregados dias da

que a dizer" - cos·tumava cunti- tnalograda revolução fe'derali3ta

.denci:u, e

�e
atentarmos para. '

a o crime e a vingança, a n:aldac1e
circunstânc �de que êle sabia e o sof1'ih1en\o '<10mp"unh�m r' s_in-
�izer"c�:Ti r raJ;htÚj'ilidade,tdls�0n foniá d"à <1101' ,em acbrtreS' tle 'am_· �
do de mcop1Um poder,' v�ryal, ção, ao ritmo da tragéelia. Foi

melhor apreciaremos es__sa prefe- Lauro Mllller POrtador de uma·

r,ençiq: �-s.e. llle' b,astassem íL,; �ar'na:" ,_c,arta:;"do.:!pp�sJd,ent€�d,!" Rep-qbl_ica
'. 'Q' r�i:io�n,é>o� b�il.hÕ, a·-:·poP\ll:a�i9·á:_�-:.\ ">q�eé' elh "mí:ütd atenu01.i.t:''j, 'aç.ão: de-
,
çle; ·sr.j.tlsfÚi�ín-no 'as cavaquéli'as J, . sUl1:mrra.: Essa ,mensagen'l ;')1e COl1-

'na chàpelaria wátson, oride- réü-> ' ;ide�oú;( sempr,e �' seu" mai')
.

,.àlto
nia' habitualmen'te fléis" ag;Lnir2l;" 'gàlardã6.·A propósito

.

enl1nciO�l

dores
-

e�1 -'tôrno 'do encantQ" de
\ estas' reflexõe's: '''Se êu fÔss� s'�m-

s·u(1. prbsa:. Se êle sé conten'J;asse
"

to,' ,não' dés�jar,�'a: 'tá "out:ç<J�!'pa-
e;ni ':sç:r �álg�ém' em 'vez de �<;tzer·/;

"

hegir'ico. Quan'tâ' péúeg}.üção,
,,'. algo�. t{;óc.3:mdo 'a �'ehlização dê 'Isi i'. 'quan-t�' �i�IMlcia, , qua,u·tQ L;io '=

��1esm6,.'t5ero cultivo da vaidad�
,

qualíta dor essa _pequeAin1 e�lrta
pess'oar,��êr� encast�lar-se 'nas 'po- poupou a Santa Catarina i "

"

I -' .' ...... , , ,
•

siçoes o�upad,!-s___ e manter a- aU1'ê- A' sensibil�dade dE: hoínem
,ola 'de ,ol:ador, prim,9i.'oso.

'

bom, qúe nê.1é suplantava, à:, sus-
"

: CA{'LYLE. ideptifieava o vi- cetibUidade 'de home,11 C-lltO,
ver, coipb' a eterna conjugação do mais lhe sabiam as vitór:'.1S CIO

verbo fazer, que '. I,auro Muller coração que as da intel:.gencla.-
soube expressar a todo ,-tempo, Não foram os louros 1M fronte
.'com a ',obsessão de infatigável que lhe engalanaram a :::.11110." fo-
, trabalpStdor. 'Dêle disse' -AFONSO ram as alheias lágrimas es�an-

ÇELSO� "... tendes' a produtivi- cadas. Não fomm os' triúnios po-
elade em atas, melhor" porventu- líticos, nem as murtas i!.cadêmi-

ra, que a da palavra falada ou es:" .c::ts, nem o poder que enfeixou
t.:Úta - a d'Os heróis, a dos, após- I nas mãos - como General do E-

tolos ... " -, consagrando-o' ,:corho xércitoJ ,senador da República,
sacerdote da ação. Seu culto ao Deputado Federal, Gove�nJ,çtol'
fazer, entanto, não se extren1a;a ou Ministro que lhe cronomet:·,,-
. ,,'. , \ .,

em Pruridos de per;fti(jt�bilida1:1e,. (i·,;-t'2.m Ó iil:stante mai:sl.·fe·b�,"it:/8,le-
capazes� d� compelir ao abandC'ino gria maís p\lra. A venturà maior

de" proj',etos cuj a integral exécu- que conheceu, dentre L1DtO.s· J11'0-
ção fôsse impraticável, declal:ftn- mentos luminosos, ruiu-a nJ ,:e-

do que :'é preciso executar o bom côndito do ser, no siJ.ênncio de si

quando as circunstâncias de t0- consigo, desalcompa'nliaclo ,das
<;lo não deixam Jazer o" ótimo".> fanfarras louvaminheiras.

Seu, pionerismo em matêria: Já. durante o seu pril.1wiro
de planejamento permitiu-lhe an Ministério, ao albor- dO''léculo, re-
tecipar 'o process0 pol1tico-admi- vel;:tra ,(1. pobr�za que lti'� llimen-

\ ' '

nistratiV:o 'nacional, de mod? a sionava e personalidade qUi!.ndo,
que o reaI'ismo das exigências da no episódio da revolta dos alimJs

problemática )social excluísse b e- ela Escola Militar, estend(,u aHX]-

gdísmo �bS interêsses de, grupos. ,lia aos jovens implicados, s:1.lv�n-
'Difícil �erá' a posição dos ho-- I do-os de situação penosa.
mens de responsabilidade na' po- Por três vezes optou pela' 1'8-
lítica nacional" - obs�.rvou núncia. Não a renÚrlcia-deserç3,:l,
"'se olharem e ouvirem pessoas, dos 'pusilânimes, dos ir�'í,spO?lsá-
em vez de estudarem situações' e veis, dos que fogem. Suas renun-

agirem pelo dever ... ," cias Iforam sruerifícios pessoai",
Salientemos sua atividade co autênticos, em favor do lJem co-

mo Governador do Estado paJ;a, letivo. A primeira., verif!eada a,

a largos traços, têrmos uma visão pós a queda do Marechal Deodoro
do acervo de benefícios que San- da Fonseca, �m 1891, decorreu

ta Catarina lhe deve. Eleito três menos da contingência dos f:ü,os

vezes GOv'ernador< exerceu o car- que dos imperatlvos da "ua rcti-
go. por curto espaço, tanto que o, dão de caráter, porque poderia
tempo de sua' permanência nele ter-se mantido no cargo,' mas

não 'chegou a totalizar dois ands. nunca sem luta. Aos companhei-
Em tão, breye período, solucionou ros que se levantaram em Bllm!e-

problemas de fundamental iIJ_1- nàu em d,efesa do seu r�andato,
portância, notadamente no se tal' dissuadiu do prop_psito com a

da viação. De sua iniciativa "foi a seguinte ordem: "Voltai r;:.ara ca-

construção da estrada de ferro sa; não quero derramamento de
entre São FranGisco do Sul e Rio sangue e Par isto resol\'i :,e;11Ín-

Negro, o melhoramento dos nos­

sos portos e a abertura' de rodo-

vias prioritãrias. O estudo de

nossas riquezas carboníferas, a

estabilização econômica, o desen-

ciar".

7m 1917, no decurso ja pri·
meira conflagração mundial, a

consciência ditou-Íhe o cammho
da renúncia, e êle truIlllUilamél1'

lóri e
: íi!" .;!

te se afastou do Minístérro do
Exterior. Se tivesse transigldo
com as circunstâncias e 0S pro­
prios Princípios possível' lhe seria
conservar-se no posto, porém pre
feriu conservar não o cargo, mas

o ideal de Pátria, que ninguém o

conspurcasse.
"Não conheço duas P á.-;

trias.- asseverou .- e sim um::!.

servar não o cargo, mas o ideal

com a qual estou Irgado oelô a­

mor do cidadão livre.
Ainda no mesmo ano .iutra,

vez renunciou. Fê-lo a ravor do
Vice-Governaddr Hercitio Luz, a

fim de, evítar .grave cisão parti­
dária. Pararraseande JOJl.O NE­

VES, que dizia ser o RiJ Grande

pequeno para Castilhos 2 Gasp-:Jr.
em Santa Catarina também não
caníam juntos. LaUrO :� Horei lio .

A' frente do Ministério 4::'.
Indústria, Viação e Oh1'&." Publi­

cas, no Govêrno Rodrcgues ;\.1':'€151
sua atividade revelou-se ex (,1'3.01'­
dinária 'em dinamismo,' em ante­
visão,' em coragem de. executar
Com Paulo de Frontin,' ?; Pereira
Passo,;" empreendeu a renlO'dela­
ção do Rio de Janeiro, demalindo

quarteirões setecentistas, exti11,­

gum'do favelas, construindc,' pra­
ças e rasganto avenida". p!'lmej":
ros adorrlOs urbanístieos 'que.
granjearam à ex-capital federal
o designati_yo. de "'Cidade Mara­

vilhosa".
Na adolescência, perCl\[rera-a

de tamancos, apequenado 3,nLe' a'
magnificência da grande, rnetr5po
le; na,' maturidade, é êl'e q.(f'�.
poderoso, retira dos tam '>.nec s. de

pardieí'ros' inestéticos, , de .becos ..

e vielas insalubres a mesmo, cida-

de, embelezando-a,,' tornando-a,
uma das' 'mais lindas do

-

r,"'l�ndo.
Não é sem motrvo que os c<J,tari"
nenses têm o Rio. de Janeiro co­

Íno a segunda cidad,� ,mtâL
ReconstruÍu e reapare�hott os

portos nacionais" E;';p'"eialment�
os do ,Rio de Janeiro \� Rio Gran­

de. Qs sistem'as ferrovLirio e te­

legráfico ampliaram-se em todo
o país, graças a· s\la atuaç::i.,o, e a

indú,stria, ,carbonI�eL'1 ganhou nô
vo i'mp,ulso 'no -'sul, enqÚtmt0 no

",' l).qrd�st�� l5�, iRi�'iava 111 os
.•
traba­

lhos redentor'es das cb!'as cULtra
as·'sêcas.· !

.. I

)C�nceler, expandi1! b seu

humaniSmO ao exterif)�' cqm a so­

lução de vários confHb, àe 'n­

terêsset entre o 'Brasil 8 T!.'\ções
limítrofes, ressaltando-:;e a ques-

t'm rostu CLc,mtadilr...
('bp!Cild\\!(\�,.1.m�ll(e cPj'dd\;. iu\.cl1il,
!:_'I','l'''S ,tl"� Íl ltlfh \ !'crll(,��'''··, (lU 011-

-I1,\l1tC<..; de Ulu�:!wr St;('L�, UH cs­

tt);n (1'11' dpLcn'�C)J' l"l)j]',d. B!Ll�her
Stl, !\'� JI(lJl,ill,i Il,drd\ illl(){,_�amlntc
(j )'(l\ t", (Orn UIll LSj lc'ndo:' qlle' 11(1.-

"­

I'CI.C \'11' de dl'lILrll

'\:)\0
I )!l.lshCI Stick.s
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neo.huma
tão .do domínio, da ,La�oa Mirim"
60� o· Urú�uai., 'E,rn \191.) represen
f'" I �f ,,) .

,

tou- o nosso' <Governo na inaugu-

ração dQ'� nl'arG? divisório de Ace­

gl�á, recetiendo dos uruguaios ho-.

mmagf'l.rn:
. �oI+sagrad'ora. Na visi­

ta que ,fêz,,'�ln �egn!d�, à "Argr-n­
tina e' aO- Ch�,le, foi '",gl'ar;bd,) com

o tíLu(!ó (te. "�póstoúr da SIJ11(:ar�-
r "�"

ed'ade, 'S141ªmeti0an,?-�'. Sua última

missão q,ip\omática,. ao Uruguai ,
valeú-Ihe o epíteto de "Honra da

Amériea,". :

Tanta gTórià e nenhuma so­

bilrb:a;1'. s: .mddé�1,ia eonrrrmou-tae
�"'''\, i, ......

-. '

a 'i grà:ridezill.� Não ; tE)v:� pOJ'CjL:e 61.0

quís uma' 'estátua ;;0 põrto do
Rio Grande. Narra-se que, ao

1i;rrn!�1,G das obr�s ç:a,q_uale pôr to,
pretendeu, a-' ernprésa construtoj-a

'. )

erguer-lhe .uma
'

estatua no [Jue-

'bra-mar. "Para OOEer o S',:U con­

sentimento, usou
-

o pngenheiro,
I

chefe de. um, es'trat4gen::I, pcrgun
tando-Ihé . antes se concordaria

corri um. acrésclmo na obi'a que­
não prejudicaria' �Sl.:1 nem impor-

,

a
taria em aumento de despesa. me
assentiu e, ciente co pr()je'co, Só
pôde voltar, atrás medían te ou­

tro' ardil. Exigiu rJU') G m,ltel'ial
fôsse de sua indicação. E ir:dii'jlU:
areia ... " .

Na Grécia antiga" em '.�erto
período, os monumentos eram
feitos de madeira, e permaneoj,
am sem conservacào, pal:;)'. qUE: dtl
rassem por breve tempo e com
êles desaparecesse da memória
dos cidadãos e lernnranca dos fei­
tos sangrentos que assinalavam.

Lauro,
quiseste em areia, o teu n:ol1umcn
to, para que o, não fizessem;
levantavam os "gre'?,cs os seus f',n

madeira;, para que só u.na gP;'8,­

çào os vísse:
,o Govêrno e o i)')VO do teu E�­

tado 'ergueram êste l'111 bronze
ferro, címento e rnarrnore, para

que o' contemplem �s homens ele
hoje e os homens de amanhã, E

busquem inspiração '.10 teu exsm,

plo.

Somente
_..::: 30% - 40% --'- de entrada', o saldo facilitado até 24 me·

;,J'e� pelo; ,cr�.q.it0. direto ao con�umidor. ','
t 'Aero Willys "- "ano 63......................... NCr$ 6.500,00 I�o/ \

' \ c
_ ;: f

I Itamar�,ty '-� anq 68........................... NC,r$ 17.500,00
,

I GOrd.'�pi: I�I � �hO '.- 67 ", ". NCr$ 6.500,00

\ -, '.
.

..
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-Rua Felip_e Schmidt, nO 60
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: ' DEPARTAMENTO 'DE VEíÇULOS USADOS
. Rúa Fu},vio Aducci, 597 - telefone '6393

.. x wmt

�. , "'j

,� ,ral��I.()S olhós .. ,o n(;\O

: Fi-uid Oblll1 Eye Shadow
eml SllQS','í tor.lalid�dcs fascinantes proporciona

,
, uni olhar irradiante.

67
67

66
64

,

F

I' '

Lábios inqLlietan�es ...
Voc:2· pode "senti .." o efeito pertlll'­
bacior cl('ssas 5 Lonaliclndcs Gsplen­
doco,,\S. .. t ..ansp,lrcntcs... de
nlagnífica iridcscência. Unhas res ...

pla�.,decentes ... luminosas, re­

\'cs(,t!as com o mais puro brilho elas
p�rô!".s.

N(�<IS cOres

para lábios e unhas.
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'.Criciuma· faz campanha
Criciúm� (-Correspondente,) ;_

A cada dí a que passa está ga­

nhan<;lo maior intensidade á cam­

panha de motivação da comuni­

dadt; de Crieiúma em Lavor do
menor desamparado. O movimen­
to foi, iniciado .tendo

'

em vista o

girande'núinerb' de crianças de­
samparadas existente no municí­

pio e à possibilidade, de atendi-
, I

menta lJla Capital do Estado" em

'vrrrtude da carência de vagas no

Ab,rigo dê Menores.
I

"

A campanha foi ,desencacte,ada
pela SOGiedade de Assistência aos

,Nece'ssi-taelos" que está ,�studal'l:de
"in loco" os problemas do 'menor

'para posteriormente orienta,r as

'famílias' ele Criciuma no sentido
r

'

to menor
de que procure integ-rar
ao ambiente social e

o menor

"il'al'l1i'lül:l'.
Além de ",Ta'nde' número de haibi­
zarrtes do municíp.e, também' o

Jüizado. de McnOl'eS de 'Criciúma
verri d.mdo tecla -o rP01o'ao mo­

vime nto.

'Dnquanto i-$80, a diretorra ela

Assocíaçào de Pais e Amígos . dos
Excepcionais de Cl�iciúma • conti­
nua seus preparativos para colo­
cal' 'em funcionamento a Escola
Camirrhe da LHZ, prevista para ,o'�

,próx'mos dias. Ontem a 'Sra. Z1l1-
'n'lira Arantes de 13mn, 'p,l:B�i(J.(j�;­
te 'da Associação," presidiú reunião
na ,se-c,le soc,ial da entidade, (jJ!landc
'mJti'H'iJ.'oCl 0S GI<et.allhes CaIU' vi"ta3 '1
inaugüração ',do 'estwbe�edll1en "o
,de en'siili/!0 aos exce.pcionais,

ACideQte emiRi,o·, do . Sul
comove tôda a Cid'ade

, ,,'\

RIO po SUL (Corres})6ndente)
__:: O acidente .que v'itime)l,; e' me­
nino Marcos Com1el;'" de menos'

fie Ul11 ano de idàdê, " atropelado
pela Rural Wil1yS 'dirigi.dà pelo
,Sr. Harry Barth Visse, foi' lamen­
tado em. tôda .cidade 'pelas trági-

.
cas circunstâncias em que ócor­
Ü'eu, O l11enino bri�éáva na f r'eJ1:ie'
�cla oficina mecâülca de seu pai,'
Sr, Paulo Connel, 'eil1" Lontras

, ' I

quan.do ali estac.ionou a Rural, dd'
Sr. Hari'y Barth VIsse., EBCftiall'bo
adquiria rio' "interi0r da ofic:ná
uma lâmpada parà reP,al'ar o elel
'feito em lÚ:r{ dos faróis, o moto-

'
.

. ,;

rls'ta não :viu que, lá fora, o me­

n'ne Engàünhara ,até' <'1 'v.eículo
post'ando�se debaiXoo Glêle a pw­
cnra da paz'nhll. com que brincá:;
va,' revolvend0 terra, Ao' retornm;
da oficina ,� Sr, Harry Ba:rth vi-s­
se ádonou à seu veículo e' sÓ 011-

\ tão, com o solavanco, fmrceh.eu
":,:q'úe €'SHra>gá!i'aca 'cabeça-,cla criom.-,
" ça, O fato foi registrq_do pelas rfu­

toridadés policiais que ,estão \ tám,­
bem !1reocupadas com os acide'n­

-

,

ti s' de t,râ.ns>ito ,que ocorr,em as-

s chnmellte ma !BR-4'70, ,nas pl'O­
.Xim;'da(�es elo munLcíp'LO.

Surto de gripe atinge
município ,de lum'enau
BLUMENAU (Correspondente)

- Um, "iolento" surtQ, ,de , gripe,
'

está as�olando 'a CiGláde, segundo,
constatou, o Centro de Sá'úde lo­
cal, mas que considera' a' gripe
normal, nesta época, 'Alguns ob­
servadóres entendem, que o surto
da grIpe é o !mes�no que' grassou

;; .. ', ;:

na Cap'ital, não' $e'" sabend0' "€n-.-
tretanto, se caus�âo' ,p�l'o· '�li,ll{,
da Hong':Kong, po'is não' sU�'giÜ'
até o momento uni caso ,grave que
justificasse um;' 'exame' pÚlci'al
Complementar, :',' ,,'o ,', ' ,."-

f' "

Adotan�o ' tuna'\ m'�El da preven­
tiva' as autorldacles de :sa,úde ,vem

vacinaRdo o.s pessoas q'ue se en­

contram d�,ntro das faixás" ,pri0-
ritárias d"eten'ninada;s' 7pelo' Mi-

nistêrio da Saúde', :

PROMOÇÃO
A Diretoria elo Grêmio. Esporti­

vo OLi,y.npico, em coquetfjl' ofereci-,
do aos associados e' aütDridades,
lançou ,em sua ,sede social, li ven"
da de mais 5QO títulos, patrimo­
niaIs, de r,esponsabiHdaeles'da ,em­

pres�' de Pôrto Ale!?;re, En1preen':..'
dimentos Mauá Ltda', Aó encon'­
tl�o compareceram a direçã.o elo

Chlbe, chefiados pelo' Pres,idente
Curt Lebre,ch,t, o� repl:esentantes
da Empreendimentos Mauá 'Ltda,
e assbciados dei Gl'êú1iO Esportivo
Olí"mpico,

'

, Durante o lancamentb, usaram'
da 'palavra o pr;sident� 'Curt Le-'
Ofecht e o Diretor do Depart�­
mento Social, Sr, 'Djalm,a, Leitão'
qUe explanaram :',0 'Qb�eyivo ào
�ançamento, ou seja," angariar
fundos para prosseguir a constru­
ção -d'à sede social. Falando em

nome' ele Empreendimento Mauá
! Ltda" o Sr. Odem:;tr 'rranco, 8na1-'
teceu o espírito prog'ressista da

direção do clube, colocando-se a

?isPo.Sição 'para a distrIbuição dos

tí'tv.lds patrimoniais,'
AproveiLando

_

o a to de' lànça!
münto dos' ndv0s títulQs, , a di're­
ção> do Grêmio ES,:'lortivo 0l,ímpi­
co rirmou um contrato com o em­

presário' do cantor R0'�erto Carlos
para uma

•. apr,esentação em BI,u­
mSllau nos p;'óximes dias ,,2.ge 30,

.Nwcontrgte, consta alinda a apre­
sentação 'dos' cantores Erasmo
Carlos e Wanderléa, 'sendo que
s(;1'8.o realizados '-'o:s �,'shows", Um
rio ''Teatro Cades G0mes 'e outro
na sede do Grêmio Espor,tiYo OHm

pico.

"

MIGRO-ONDAS

Encontram-se em 11ossa,' cidade
lima equipe de técnicos dct Em-

p l é:3a Brasileira d-e Telecomuni-
C:-W, )es - Embr<1tel cheüada

Pl'ito. cn,,:enheid"o �Q,)�eT'to� CC)Llto,
vi.s.al'ldo a ,)'i;onta']:,eH1 d.:s. apJ.rc­
lhos de c:muLmIca ']8.0 telefônica e

micTo-p'lildas da ,Embratel, para
C8;P ,ação il'lclHSive de imag;ens de

televisão.,: Segundo declarações, do
Sr, Robert0 Couto a Cidade- 'de

Dlu.H}enaU será considel'ada O ',cen­

tro de irradiação no Vale -d04 Íta­
j,Ú d:l,. imagens de te-levisão, via

Embra tel, bEneficiando tôda a

R',;,glâill,' Aere.seen�,ou ,o técnico,' da,
Embl'atel, aürm'anGlo ,que' no caso

de' inc'Glr,P'oraçã0 ao s,istemal da ti­
aade de Brusque, '" P,refe�t�lra
l\1unleip.al daquela cidade; hão, te­
ria deR�)eSaS superior' a ,300 : mil

cruzeüos povos,' coin as instala­
ções da ap,arelh::tgtem,

, CONSÊRTO T.V.
C/PÉÇAS E ASSIST. TÉCNICA
PERMANENTE FINANCIADAS,
LUKREY: RUA: N. MACHADO"
N,o 17

CONJ.: 5 e 6 -, FQNE: 20,59,
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,LAGES'" eCofteSJ)OiJ19,ente) o.
Pl�ef-e{tO' Aúí.ie6 ViCih�,l �Ii��lDS. aC,OlE

��1��::d�i�:t��ri��oe"�D���W:!)l�%,��
de >Obtas ;cia'''MuriiCipalidad�, per�, ...
c iJr-reú; tõdas 'as,' ob-ras el:n "éxecu:,:
ç�4,,: bem, como,' as' que ne��ssft,ú�
m,�jor·'·'brevidá:d{" F'iilándo"" sôbre
as; 'obras ,dÓ centl'O' cíe; ';ESIlortés'
Viíital Riúrrós"júnio� ,�' êlll' 'fd:sé::
Gl�" é'o�Clusâo -;. o , Sr.,' JiOJ�t· pé.réÜa .

tlqs Al'iJos 'a:fiir�,ou; Gj,ue 'c;bn,tip�a:íll'
'nprmàln�ente e:. Sérn '-quaisgúer, ín-.
t(_rTuJcoes, de..vendo>s�r .,constrLii
das f;s'c�binei:) d8'stidadas �s eh1is�
sora1:\ de rádio é :jOrl.1al 'em l,ocai
iSOÍado do' pÚbÜco :s.fíbre .. o' pavi- '

lhão' metá'l'ico' ;c�n;<'; revestirrí/ento ,

'

aéÍístic,�, ,i\cí'��,centQ�l. o Diretor
dq. ,'Pé partam,erito d� 'Obras da

Prefeitura afirmando que os tú­
neis' terão gtUé ser ,refeitos, . pois a

saic;la d0S mésmQs devl';rão , ficar
mais pTóxima:s ,ao gralilÍ:a:do,

Iimbó prepara
f�stas para

'

I ,centenário
TIMBÓ (Correspondente) - Es-

,
teve reundda na .. última ',quarta-,
fieira, sob, a presidência do Pre­

f,eito Henry Paul, a Comissão Or­

ganizadora dos Festejos do Cen­
tenário desta cidade, oporbunída­
cle em que :DOraríl passados em re­

vista divérsos assuntos Iígados ao

.âcontecimento que 'aos poucos po­
lariza ainda' mais as atenções do

inúnicípio: AS\ festividaCies· pro­
gramadas serão desdebradas en­

tre os CIias 4 e 12 de outubro :v1.n­
.douro, estando sendo impresso no

lnomEnto um livro histórica c(:m­

tÊ,ndo não' só', dàdos iIpportantes
do munic�p\o, 'çiesde a sua funda­

'ção, como· também aspectos da vi­

da econômi:a, política,. regiliosa
da econô�nica,1 política', religiosa
,meiros anps de existência"

Mãe tentou
,envenenár
três filhos

,

RpDEIO '(Correspondi:utel
'

- A'

Delegaci� ,Regional d� p.o1icia�, 10-
cal registl'(])U' n8, última segunda
feira a tentativa de homiÚdio ,dJ.

Si'a. ,Ver,ônica TilmaniL'li, de 2"1

anos" residente na 10c:aÜdaltle, de
• '-

. .J � •

Kó Bélo, c'óbtra seus 'ü!e''; '"{ímü" '

•

•

.> ";,,-
Maria das Dores ,de 3 ,anos, Bras,
'de '2 8,nos e Dorací com' 'I meSd

de idade, Para .tanto .obrigou-os a

come,r bolinhos ,de c.a,rne, pr:e;pa-
I

LUU3 com alta dose de " V-8neno,
,\ A,pos 'o ato, 'a Sr<" Veronica 'Ta­

l1l�\n ni' te,l1,Lou o s,ucicLo, injetando
grande; po..rç,ão de v,ellJ110 no san­

gue e, ,p:ocui:a,ntlo enJorcar-sc

com urna' cin,ta,

'O alarme foi dado uma gar.o­
ti11l1... de cinco -anos Ele idade, re­

's,d,,,l1Le 'l'las 'V'�zinnUl\I,ç,aS, 'Gjl!le cos­

tumava dirigir-se 8, residé:n.üia de

D0na Vermüca Ta'manfni, a fim

de bi-incar com seus f<iJhos, tendo

enco'ntrado, a mãe de seus' Gompa­
nhelros sem-i-en1'ol'cada, Imedia­

tan�ente C0-rreu 'a sua çasa comu-,
: nicànelo sua mãe qu>e por Shla v.ez,
"i'nformou· ao agriculto!: Tarcilio

Tarrtanini, espôso da suiéida, Tão
logo chegou em casa,' o, Sr, Tarcí­
lÍo Tamariini .conduziu tôda a

1'amília para o H0spital São Ro�

que, onde foram medicados 'e per­

l1l,!mecem em C)bservaç'ões,
Ontem, os médicos que atenpe­

,ram a família Tamanjni ínfo.,rma­
.ram que os menores' M:uia·' das

Dores e Bráz estão completamer,­
te re,cuperados, e terão alta hoje,
enquanto que a peque'll-a Dorací
- 'internada' em estaelO de coma

- reagiu bem 3:0 veneno e en-

,contra-se fora -de pe.rig0, Gleven­

'do permane,cer' por" mais alg'Ul;11;
tE'mpo hos'I;J-l-talizada,

\

HrfvalD'Oeste
vai captar .

-

imagens de IV,
HERVAL DoO OESTE '(901'-

respondente) Regressou de

Brasília onde fora' tratar de, as­

suntos ligados ii. sua' administra­

ção o Prefeito Alcides Saraiva:
Declarou 0, Chefe do Executivo

que s€'us cO'ntatos com os. órgãos
federais foram basltan te provei to­
sas, ,acrescentanuo que ainda no

c.orrente mês o Município estará

apto a receber as imagens da TV
Paraná, através do consórcio fir­

mado entre 16 municípiOS e a

emissora paranaense, atingindo
todo o Vale elo Rio do Peixe.

--r-._ ............ --- __ . -.

,

'" ... -;.;;r. _. _• .,._ w_... "

,Autoridades de Criciuma fazem carapanha para amparar
menores -, CenHnuam 'os preparativos na munícipiá dl ::;
Timbó, que vai' eomemerar 100 arios _',ra�úmdo as :cria�,�':!i;:\,
\ças comerem bolinhos de carne com forle dose de VênEm,Ó:;/'\;;', é,

mãe lentou niàh!!r os fi1h'tls - Aci'de'nie' que :maiou' cr-i:ánça '

em 'Rio tio S,ul 1�81dill,ua ccmovendo -'toda ,<9. 'p�lpu1ação" ,da
"Cidade.

".

'".. ;,

mn m=r

".
�.;_;',.ll

[ages tEm ,sua
':

-

em: fi\u:se, ,de rucatlaN'vento, devendo
f:l'l,traif" em Úm(;j.GJn�\l1luLO' n65,

,"pl'óXimol;\ dias,

veira
'

declarou- que t��ta.r'a', ccn­
tr::l. a yidJ: por.q,Ílle" eúe011t,Ó:l.Vg, .. se

, ern P'l1E;:c'at:ias .cond. ç5,es ünancei­

r,a$ 'é não' tlnha . cOlld'iç�::es' d�:" tra­
balhár de��do, sua �,Í'daélc'

.

avanca­
ua. L-I.(;r,.sctll"tóu que "�';ksesp.''rhclo,
>d, po.s: de ml!l'i-to }3�,'r:i�",r;' ,

resolvi

wc.ab"r' cC?m a, vidá""·A Delegacía di: Pol ioia 'R,';;:..;10-
nal resis�r,0)l '"U111 acidente" ele

trânsito, quando o ônibus que faz

a lmlia circ ular, da' Ell1prêsa
"I'ransul;

,

atropelou à -Sr. 'H,}ár,o ,\

EHas :d,C'L rSilya, 27 anos, casado;
r�s�d'e�!t� no'" ... Loteamento São,
CrrstóviíO, A vítima foi internida
no Hospital Nossa SenhO,l"a 'dJS

,Prazeres com, ftatura no crânio. 'e"
escorIações generalizadas. Após
Sd medlcado .0 Sr. Hiiário' Elias

da Silva �ermaneceu naquêle, no'::- ,

socomiO para observações, tendo

l't'Ce;bido alta na tarde ele ont.em"

'REFLORESTAMEl'�TJ ,'.

( ,

\:
'

...
'

o setor m�a�re'gàdd" da otg�ll1i­
zacão d:i" .Paruue de' 'iLnorestá­
m��to:' 'de Lag�S' ól�d�:t�'a-sc em

frànca atividad,eI 'tendo, sidcj visi­
tóclo p�lo Prefeito AnÚ�o. ,Vidal
R:lmos, onele coi1'statOll q\.le os tra-

,

Galhos' estão, se 'd..ilSenvolvei1do
d ri tro da', pr(J6ramaçã'0 pré esta-
'be1ecicta" li' primeü;a' pai"te,' do

projeto de rerJorestamrnto já) está
sencÍo 'executada ,'e "corl1p6e-se. ele

l}m i-nilhão e quinlH'l1l;.ts 111)1 ))1n­
das de 't}) n�us eliQ'ttis",' Sei.1dO, '(lUe

, d .mtrci, da 'Pr�visãd ,R0d,'rã�' ,'ser
,
v.u!1d�das, a, pa�'tir ,do próxim,o :ano,

,\

"

A comp,leta renlodélaéãio do mel'

ca'd� lp'�J:1icipal. de "Lages será a

próxima 0bra a' ser· atacada pda"
M_i;n"cipáLdade, - Segundo in�àr­
rria9ões, dó Sr,. :roeI' Pereira dos

l\.]ljOS já, detenn:n;:tâa pelo Pl<e­

foito Au'rco Vida! Ramos,' 'em v-ir­

ti:i,de 'das� pl"eéárias, conqiçÕ'es eUl

qutse e�(;ontrJ.m ci velho eflsurãô
q1,l� abrigá ,o mércàdo, F'in;:tlizzlü­
do', o Direto,r do· DOM 'i'l1.fmn'C'Jel
que a nova fábrica cte laj'otas, J(,'J­
caÚi'acja próximo' a, Estação do Rc­

c:1lque' do $eryiço AU'tononí.o l"1"l�­
nicipal' de Águas e Esg,otós estp,
tr·:; "'(.t I • � �.{ .:.. � -_ t • ,f

I ..'l.. .... _

UÍna tentativa d3' mo.rte fl'usta-
da f(!li rf;<;>;istrad3. péla
R gional de Policia,

D"L:g-;1Cia:
quando \0

anciã'o Mateus S'Jvcira" com 77

anos, residente na 10caEcj,ade' de

Mono Gra.nde, dif\parou na alt-hl-

'ra do, pescoço ,um tiro cie revolv"er,

,Il'Huiliatamcnte os familiares co.n­

<tLlziram o su-kida para o Hospital
.

Kóssa SE'-l'lhora dos Prazeres, SE'ID.-

\8:0 qtls 'os .)'N.'2.dicos constatal:am,
rúo te.r a bàla at:ingidQ qualquer
01'gão ,vital., Falando., a repor,ta­
gem, após', estar cOl1'ipletamJ.,1'l t;e
tora de perr'go, o sr. Mateus 'Sj'j-

C/TÉCNICOS· EXPERIMENTADOS
KMATERIAIS DE '1" QUALIDADE
LUKR1W, RUA: N.' MACHADO
N,o 17,

CON.J: 5 e fi F'ON,E: 20,5B.

,--

MEI,NICKE S/A. Indústria",
,Cbniérc'io e\ Agricultu'ra\,

E' claro �que tomam!

Para êles nã.'o interessa a chuva, Querem o leit0 e proríto,
,I ,E" por isso que você não deve trQcar de fornecedor. Afinal de contas,

a lJSIN'A DE LEITE DE' FLOfÚANOPOLlS, vem entregand.o ,.o leite a' domicílio.
.IIÚ Oltp anos,". E' só a USI�A que· entrega o leite .na, porta, Aliás, Flol'ian()fWlis
(, <i lmic'a (Ia:s capitais brasileiras em que a dona de casa tem ésse coolôl't<,>,

,

E àgora a USINA lançou o Leite' Pasteurizado LAMEISA. E' cnJlmlado
em sa�,uiohó� de plá!;!,iêe, como mandarI;! a técnieà e a higiene E' mais uma·
pr;e<oé�J1aç;lü com o confôrtó da dona de casa, E' mais urna r"não pàra' você
nú:.ü., tp.0.ca'r d.e ·"rorn"ecedor.;'�.'.

'.
..",

Prefira Q Leite Pasteürizado LAMEISA.

',r

Prefira também MANTEIGA CAPITAL

", ."

" ,.':Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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1\ homenagem que Santa Catarina pres-
ta a Lauro Scverlano Müller, erigindu uni'

monumento em sua honra, era uma dívida

que êste E'sta(lo tinha para com um dos

seus mais ilustres c brilhantes ·filhos, ago­

ra parcialmente saldada. Parcíàlmente,
sim, porque por mais e maiores' os monu­

mentos que se 'construissem em reverên-:

da à sua mcmórta, à gratidão dos catado

ncnscs e dos brasilt'ir�s' a êste vulto ines­

quecível da nossa História não estaria, pIe·
namente manifestada, pois ela transcende

ao granito e ao bronze de uma obra de ar­

te para se arraigar nó espírito e na cons- .

ciência dêste 110VO.

Nascido na cidade de Itajaí em lSG�,
ingressou êle na sua juv.entude na Escola

Militar, formando-se posteriormente em

Engenharia Militar. No Exército, como cql
tôIas as funções que OÇUII0U na vida pú­
hlica, impôs-se pelo seu caráter, sua firme:

za ue prlncípios e sua inteligência, .ehe­

gando ao pôsto de General-de-Brigada, em­

bora fora da tropa desde a Proclamação da

R: pública, quando í'oi nomeado Governa­

dor do seu Estado. Deputado à Cnnstituin­

te de 1890·91, foi um dos que se antecipa-

t
"" ...

auro üller-
ram à visão esclarecida do futuro, bata­

lhando pela inclusão na Constituição Fede­

I iII daquêle ano de um dispositivo que de­

tcrmínasse a transferência da Capital (��t

República para.' o Planalto Central. Sempre
reeleito, chegou à senatória :1 partir de

i900, Exerceu o Ministério da Viação e

Obras Públicas c, ,pos,erionn?ute, o das

Relações Exteríores, no difícil momento cm

imorredoura dos catarinenses a um Iilho
't 1'�.

dêste Estado que !iOU1!� honrar com digní-
dade c .grandeza a terra onde nasceu. Feliz
do Estado que pode ostentar na galer ia dos

seus grandes filhos homens da estirpe e ,�.l:t

altitude de Lauro Müller. Os exemplos que

deixou à posteridade estão aí para serem

-scguidos pclos jovens e pelos velhas de J,lO'
je, dc quem Santa Catarina tanto tem pu­

ra esperar. Embora :dificilmente ao mesma

geração possa apresentar duas personalida­
des de tamanha envergadura, a de Lauro

Sevcriano Müller' possuiu outrás" estrêlas

que, juntamente com êle, formavam a

eonstclaçãn dos nossos grandes homens pú­
blicos da época.

'Ilue· teve de, substituir,Rio Branco. O Pais,
no enta.nto, encontrou, na figura de Laurn

Müller um substituto à altura do seu suo

cessor, poderíamos continuar Intlefinkla-
\

mente repassando a longa e preciosa Iôlha

de serviços prestados pelo grande estadis­

ta .ao seu Estado ,e ao' seu Pais, mas o con-
I

,

junto
.

de grandes lições que legou às gp ..

rações que o sucederam permanece o su­

flcíentemcnte 'viv:o r:o espírito dos catarí­

nenses, .dispensando, portanto, a lP'l'cocu·

Santa Catarina c (o 'Brasil de hoje ne­

cessitam 'cm maior número de zrandes fi';·u·
. ,b b

las na vida pública e na administração, In,
ra conduzirem pelns eaminhos do í'uturu

os destinos do desenvolvimento que abra­

çamos. Homens que, movidos sem"'� ambi­

ções pessoais', mas peln , desejo de servir

ao Estado e a Pátria, possam integrar à

liderança democrática autêntica e pátrio-
.tíca da política nacional, assim como I'êz

Lauro Miiller no passado.

pação ?e reavivá-lo,

Aliás, são poucos os homens' que mero­

cem a gl'órÚl- póstuma de serem lembradas

mais de 40 anos após a sua morte, como o

, é Lauro Müller em seu Estado natal. O mo­

r.umento que I se inauguron na, quarta-Icira
representa 'o reconhecímenín e a admiração

Como vai o
,
\

, "

Setor da Agricultur

, ',:

'TRIVIAL VfiRIADO
AS FERAS DOMADAS

Marcílio Medeitos, filho,

.Nâo sei, não, mas me parece assim à distânci� que as coisas já !,sti�
veram para melhor na nossa seleção. O período de adaptação às alturas

de Bogotá -- nscessàriamente longo - deve 'ter esfriado' um tanto o ím­

peto e a garra dos atletas, distantes d� disputa C0m a bola e afastados do

contato ululante da torcida. �
Os próprios jogadores és tão pedindo a Saldanha mais treinos coletivos, I

certo.I de que futebol se aprende é jogando e não tornando massagens ou

engrossando a musculatura. Os cuidados a que nossas "feras" têm' sido

subm�tidas nesta temporada, se bem que àtê certo ponto justificáveis, em

alguns casos chegam a beirar o exagêro.

* * *

Outro particular que não pode deixar de ser considerado um -slntoma
desabonador .toí a entrevista que o 'capitão Bonetti concedeu outro dia à

il�11)rensa, alegando estar marginalizado da cúpula da seleção, 11a qual .só
. Saldanha é quem mandava e outras coisas tais.

)

Ora, é necessário haver ha-monía quando se trata de um trabalho de

�ql1fpe como o de preparar 22 homens" dentro de narinas táticas, técnicas

e diseiplínares, com vistas à conquista do título mundial de futebol. Essa
harmonia deve ímoerar em todos, os escalões, de presidente da CBD ao sa­

pateiro da séleção, o que não justifica a atitude de Bcnettl :

em largar a
boca no mundo, mesmo que as coisas. não 'eetívessem. transcorrendo .como

mandava o f'iaurfno, Roupa suja .se lava em casa. Portanto, a atitude de
.

b
\, '. ., '" ,)

Bonettí deveria ser a de levar o problema à Comissão Técnica, da gua). é

,
assessor e, se ainda assim não fôsse resolvido' o, problema, que tomasse
uma atitude compatível com a situação, qual seja a de entrégar'o cargo

:te * ......

A onda que se armou em tôrno da rotograría, de Pelé dançando nu­

ma discoteca' com uma colombíana também me parece exagerada. O tato

poderia passar pràücamente despercebido, não tosse a' celeuma que 8al-'

danha' criou na concentrfl,ção, correndo a vassouradas com os jor?alist�s
qUe faziani a cobertura da seleção .. Depois, ficou compi:ov�do qué a maté­

ria não fôra enviada por nenhJ.lm enviado brasileiro, mas pelas agências
noticiosas interna-Cionais.

De mais a' mais, o que é que há, de maLs se ,o "rel" 'resolveu dançar
umas milongas;para·espantar o tédio da concentração ,e as sàúdades de
casa?

O re1111ClO das atividades

gislativo : marcado para hoje, de-
,

..J,

verá, ser' efeti,vado mesmo so na
-," '1 . ,\". •

·próxima segunda-feira, pois mUl-

tos deputados ainda continuarIl:"
pelo interior, e pl'ovàvelmente di­

latarão por cpnta própda' o re­

cesso parlaI1\entar por tpdo o fim

de semana, embora já haja "quo-
rum" sufieie;nte.

'

\
,

A quase tota.l ausência dos, po­
liticos dá Capitál durante o reces­

so de julho esvaziou
.

o noticiário

a respeit� da ál'ea política' esta­

dual, sendo de se esperar que, a

partir dé segunda-feirá, con1 a"

'�'
'l'eaoertura da Assembléla, haja
uma boa reativação nêste sono­

lento· setor.

MINI-MERCADO

I
li,

* * iii

O bom mesmo .é. passar logo de uma vêz esta fase de preparação e as I'
"feras" entrarem' em campo para �isp�tar ,�s eli1�jnfl,t.órias., Assim como I.
esta; fica muito monótono e a H10t1vaçao destes dIas amda e pouc�, em,- ,4
bOra a vontade de' ganhar seja muita.' /'�"SCORPIOS" , :>' '

I
1.1

.

Será hoje, no horário entre 22 c 2411, o coquetel de inauguràção do
f

_ "SGorpios" Private Clupe para convidados especi'itis, em traje de "black
I

tie," I
.

'O "Scorpiosl' - que tem o mesmo nOme <;1.<1 ilha ele Aristóteles Onas- :

sis -:- � boate, bar e �est'aura�te,. e fiC�, 1,l'lCaliz.ad.ó. 'l1a Rua :A.l.'m.· ir�nte La-

'Imégo', n° 2, o:nde funclOnou o Bollsh?w. ,", '," ,. ,.' '. ..' ,' ..

'Trata-se de uma casa que vem preencher o vazio da Cidade em esta- :

btlecllnentos do gênero e tem tudo para fazer o rna,ior su'çesso.
"

I

.REABER�URA �,'
* * * "�,'I

'i ", I
do' Le" Sentindo�se bastante satisfeito I

com o interêsse que a CIElPES I
despertou ná ESG, o -Sr. Fernando'llBastos acredita eilte o movime'nto,
_ lànçado 'por êie em '1'967 .

_:_ I

possa atillgir 'plenamente os ooje., I
ÜVos que detérnünaram: a sua

Gustavo Neves politica estàdual para .a produção e como,"· rnentc""Q ·homcl\l'·rural. Concomitanteme:ll.e, ,

O dr. Luiz Gabriel, Secretário da Ag:-�
" "

cialização dbs produtos agropecuá�ios, com a orientação do Créditp Ruraf mudanj. a

cultura, aprOVEitando o transcurso do Dia vistas aos .mercados interno e externo", 8 estruturà' econ6n;.ica, da propried;;tde, bem

do Colono, celeJ;rado a 25 de jülho expi·
.

para a 'Iefetiva expansão de indústrias �e. como se fará a;�eleção das culturas e crj;:t-
rante, expôs em interessante documento transformação agrícola". E dentro dessa ções: pbr opção das mais est:iveis" e econô·

fornecido à imprensa uma síntese de SU:lS convicção é que a Secretariá de AgricuJ.· lnicas.

aÜvidades, naquela Ímpottante Pasta, em tm'a tem movimentado os seus. ójgãos "", ,0 O dr, L4iz Gallri.el não si.lenciou acêrca

que há três al).os' 'vel'n' tendo cbnt;Úo coca téçnicos, para. ,que, direta e ,�ndiretamehte, : Jel0, à1Joio :Constante"'que o Governador Iv)
os �roblelnas da agTopec'uária' catarinense, atuem nas atividades r1,lrais. cio' Estad,'J, .' s!!�€ira ·'-iJle.·,.tE\Ih:';.;�tndo pi�� q\l\=)� consiga.

�:n�:��fl;e�f;1:ç��IÜ;�ã�t:ri;;r��I.' aà m�x�n1!;I:\ ,.: "'(". ;i,.�;:::�:�ion����,�S, entre as suas:: d�;�t����:�Ç.t�é����\:��:�:�ê::�tf3i?;::" es d�ig;��;tTo.��a���
Assinálando, desde logo, que â sita '", ,j Partindo dq módulo fi��do pe�o IBR�\;': �'\!'{('iY; e�rãúNá;':h;�ttç�Çjn as atkvidades ele S'.:la ,' .. '.'

.

filosofia é coincidente com a q.Q Goverm· segundo o qual, a estr:u'turá
,..

agrária. :dj '2 ;,;�/ t� <'Pasta; qu�:�;d��<��a:h�:ente apreciávei::; E\ que,
dor Ivo Silveira, o dr. Luiz Gabrieí con· Santa Catarina é minifundiária - o que, na comunicam a quem' as conhece um otimi.s-

verdade: 1;e confirma a menos demoracla �'mo conio�tador, que é igualmente reafi:'·'
observação panorâmiCa - imp,Çíem·se ·urgen· mado pelo titular .da Agricultura: "SO·.1 um

tes e drásticas ptovidências ,'para soergúê· homeI'l1 otimista na Pasta (lue diriJo", --o

la 'na .ecol)onlil:\. setorial. Abaixo dêsse diz êie, "Não 'posso deixar de reconhecer
módulo oficüiImente. estabelecido, existem o nosso atraso no' sêtor, mas tenh0 CO:1' "

ou terràs catarinenses 88,8% das propri8- fi�}nça em que as medidas adotadas e em
J

dades rurais. ..Isto quer dizer que das curso, a reação natural do homem rural
263 )33 'prppriedadés existentes no Estado, para o dese.nvqlvimento, as medidas e

232.690 são rr.Ünifundiárias.
.

apelos dO' preolaro Presidente·Arthur da
, Há, pois, l!l.m -esquema elaborado pelo3 Co�ta 'e, Silva e as ações extraordinárias"e

(;rgãos. d� \
Secretàr'ia de Agricu: tura, :10

cncontrQ <;1ê,Sse ,Plzo'6lema e que, em, sinte::;:)_,
consistéen'l pr0l).'lover· o aumento da prcid\l'
ti"'ldáde' 'dessas, propriedades' rurais e em

organizar �a .,prúdtÍção por' medidas que,

risse�te�, ;:�nq. .z'oneamento da produção,
observe os' fatores solo, clima, topografia,
0strütura fupcliária, comunicação e final·

ceitua o agrie\lltor co'mo símbolo da em·

prêsa' privada no setor ", da 'agricultur',,:
�sta, diz êle, "começa e termina com o'

agricultor", cujos interêsses, ·evictentemente
vinculados aos da economia I rural cata,:i,

nense, lhe tém merecido preocupações,
visando ao equacionamento dos seus pr')·
blemas.

S9m que, por. agora, vá além do simplES
éoil1cntário à s0licitude louvável do titul:lr

çla Agricultura Estadual parfl 'com o

púLilco, perante Q qual qüis dar contas fi�

sua gestão nos negócios p0.blicos do seto:',
l'cg:istro; -com ',satisfação, uma das an'rn1'l' I

tões com q�e fundamenta o seu otimismo,
qúanto aos objetivos finais das atividades

em que se empénha: pensa o dr. LUlz
Gabriel que "há efetiva n'ccessidade de uma

I,

patrióticas' do Governador Ivo Silveira hão

de alterar ··0 quadro' vigente".
A,' exposição feita pelo Secretário lla

Agrilmltura no Dia'�do Colono oforeee,·
ainda,' margem a' cUversas considerações, ..

que fica,ril para outra oportunidade. Assim;
por e;,.emplo, 'o que �

se relaciona com -'0

Projeto da Fruticultura.

Cartas dos Leitores
. Tl'1ÂNSITO

O trânsito no C8:1tl'O. da Cidade conti·

nua horriv81,' sem 'apresontar o mil1:Í,mo. C:.e.
melhoras, conforme .diz o Detran, org�\.o Im·

carregado de sua execução,
Um fato que 9corre diariamento, é o

estacionamento ele voículos' dura.tllto vario.:;

minutos em lug'l.res proibidos, fazend::J

com qlie se formem' filas e interrupções no

t râfego no centro da Cidade, onele a l'llalO'

ri� �las vias públicas ',são estreitas e supe·

radas. Nào existe fiscalização; pois rarO/·

mente se vê um guarda de trànsito orien:
\

'
.

tando motoristas e pedestres, que se valen
. ,

do desta situação, estacionam 'om lugai'E's
p['oibid�s e os pedestres batendo papo ,,0

n'GÍo fio, impedindo o trafego normal <,bs

-,.eieulos, como se, fiorianópolis ,fôsse ain·
o

�

da uma :[:Jrovincia,.'
Sidney José Avila

ASFALTO

Fui \ com grande satisfução cILle li em O:
ESTADO, a notü;;ia de que '0 C;ovêrno Lh

Estado, pretende asfaltar a estrada quo �l:.í,

acesso ao Aeroporto,' a a_:v,m:ida Ivo Silo

veira, as estra.das da Lagoa e Canasvieiras,
sinceramente fiquei contente" paraben3
Sr. GovGrnaclor, assh].l é que se faz turi:::·

mo.

Só ·desejamos que as obras so iniciem

logl) e te':::mÍIlem
.

o mais rapido possivél,

um tôdas as, estátuas existentes DO muni

cípio, que hoje' áprcsentam um aspecto de­

veras feio, tão sujas estão. Como exemplo
..

cito as cstátuas do grande poeta neg (l
Cruz e Souza -e do pintor Vitor Meirelles.

T-:,lio, Nevcs

COLETIVOS
.

.
.

.

pois assim poderemos faiar em turiSl1W,

palavra tão "badalada" nestes últimos

tempos.
Com o termino destas obras e da BRIOL, '

que o Minis!r:o lVtírici Andreazza diz ficar

concluida, até f�ns de. 1970, ·nós catarinel1'

ses, tenho certeza. passaremos ii liderar o

turismo no Sul dó, pais.
Evaldo Marques

Gostaria 'lue O ESTADO registrasse a

,Queixa dos passageiros ele tôdas as Cl1.1prê­
�as que fazem a� linhas para o Continen·

t.e.' Enquanto elas ,só pensam em aumént2T

constantemente as tarifas, ús usuários s;:;·

Irem con10s màus serviços, A última mo·

da agora, é a .1impeza dos coletivos nos

terminais, Os passagetl'os fiCa)11 esperan·

(lO or;.quanto 'qúc o trocador procede 'a lir;.1·

pesa munido de uma vassoura. Depois do

meia hora o' gari improvisado abrs as pc:-­

tas e atira tôdf,t a sujeira em cima dos

passageiros, já cansados de esperar, _t.,s

emprêsas precisavam. ensinar um pouco ds

boas maneiras aos seus funcionlÍrios.

CàmUdo Veloso de Carvalho

l\WNUMENTOS

I

No momcnto cm' que a Ck�.�lÀe ganll'1
111ais um monumento, uma beleza, por ;,j.

na), dedicado ao ex·Governador (1.0 Estadp,
Lauro MÚllel', era ten:po de as autoridade3

lJensar em c1l.itsrminur '.\111101' limpeza gerZ'.1

�

Ab-re-se sábado à noite' o Mini'"

Mercado de Artes, na Rua Álvaro

ue Carvalho, p\édiO, do antigo RU,
com uma reeepçãq às autoridades

I' e à im!)rensa.
.,

,i Após o ato de inauguração ha-

II verã a projeção de quatro filmes

J do Festival de Cinema Amador

.11 do "Jornal do Brasil;' do ano pas­
, I sado,. entre os quais. a .produção
I

I
catannense que fOI distinguid�

I 'com menção honrosa; "'Novelo".
I "

* * *

O Mini:-Mercado manterá em

exposição p�ririanente obras de!

arte, folcl@re e artesanato de San­

ta Catarina, .. beni. como unia pe-,
quena livraria espebializ'ada em

autores do nosso Estado. Tudo'
'isto à vel1da, �ara quem quiser
comprar. Os preços sã0 módicos,

J
O SUL NA ESG

O Deputado Fernando Bastos
está coligindo material e docu­

mEntos para a reunião da Comis­

sao Interestadual Parlamentar do

Extremo-Sul - CIEPES _...: dia 7,
em Pôrto Ale<;re, quando 'êle mais

os coordênadores do 6rgã6 no 1'a­

rana e Rio Grande do 'Sul, Depu­
tados Túlio Vargas e ,Carlos San­

tos, farão uma exposição dos Pro­

pósitos da e:qtidade a 11 estagiá�
rios da Escola Superior de Guer­

ra.

criação.

o SENHOR EMBAIXADOR

, O E1:n�3:i�ador Lauro A, MÜI�er, I
que na rtri:mhã de ontem esteve J '-,
en1 visita a O ESTADO, decla,rou- 'l
se impressiol1adíssimo com" o

progresso e ã tr�nquilid�d0 em,1
que vive Santa Catarina. I' I:

Acha o diplomata; que regressa: I,

hoje ao Rw depois de, partiCipar I
da iI�auguração do' monumento
ao seu pai, o grande Lauro Mül-

ler, que o nosso Estado é um'a
verdadeira terra da promissão, tal
o espírito COl).tagia:nte de: desei.l­

volvlmento que pôde sentir' por
todos os lugares por onde aqui
andou. De tüdo o que viu, o que
mais o sensibilizou foram as as,­

sociacões de municípios C0111 vis-

tas �o desenvaIvimento integrado; I
dás diversas áreas estaduais, coi-, r
sa que, segl:ll1do êle, "não. existe I j

,

em tão elevado grau em lugar ne-l1, nhum".

.
I

HENRIQUE FONTES

Sôbre a nota ontem aqui pu­

blicada, a: .respeito da 'construçãO i
do rnonumento ao. magistério ea­

tarínen'sé, com a estátua do, pro­
;fessor Henrique lfontés, disse o

Secretário do' 111'terior e .Justiça,
NOrberto Ungaretti, que o' Gover­
nador Ivo Silveira esLá plenamen­
te interessado em eoncretr,mr a

idéia,· lánçada através de decreto

pelo, Sr. Celso Ramos, quando no

Govêrno d� Estado.,

.

O ,Sr. Norberto. Ungaretti,. dis­

dp\).lo e amigo do· saudoso 111e8-

tre, é, Q1:lem está incurnbido' 'd" I
mantfr os Primeiros entendimen- I :

tos pa;a ·que seja prestada
'

esta II
justa homenagem ao magi�tél'jO I
dêste Estado e àquele que foi o

sE;u maior eXp0ente d�' todos oS I
tempos. �;I�������������§��§§����,�=§§��/
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��V'""����'€!'i!2':'��ír . Com' um jantar, ontem, em suO:··
I resídência, o: casal,' Sílyia e '<Josó

Matusalém Comelli, homenageou o

Senhor Embaixador' em Gana e a

Senhora Mário Viana de Mello,

lury
.

Machado C11CgOU .de iNova Iork o, num

grupo' de nrnfgos, na, uísqueria 'elo
Meu Cantinho comentava coisas
do Concurso ;Miss, Universo, o

bom-partido Iyan Rabe.'
* .}: * ';c

Fínalmente hoje,' às 20,30 horas,
na sala social da AABB, aconte­
cerá o coquetel dançante em

homenagem às Debutantes Oficiais
do Baile Branco. Uma linda jóia,
oferecida pela AABB, será sorteada
entre as .índas jovens.

.em Gana e Senhora Mário Vianna
(de Mello, Ministro e Senhora
Nilton Cherem, Secretário (lo
PLAMEG e Senhora Colombo

Sales, Aldo Nunes e Senhora, Iara

Pedrosa, Fernando Viegas o

Senhora, Desembargador e Senho­
Te José do Patrocínio Gallotti,
Solange Doner Martins; Professor

A Diretoria do Gravatal Motéis

Clube, está em atividades com a

promoção "Semana da Beleza".

Serão recepcionadas nC? Gravatal,
tôdas as lindas. jovéri$ que 'no

concurso Miss Santâ>1" 'Catarina
]!)6D, .rq1resentaram. suas 'cidades.

I

O discutido jovem Victor Faria,
que no Baile Branco vai dançar
a valsa dos namorados, vai
estrear smooking confeccionado
por Lenzr.:

Nelson 'I'eixeíra Nunes, Eugênio
Doin Víeira e Senhora, .Níce Faria,
Dr,' ,Raul Caldas e Senhora, o

Elegnntfssim.8. estava a recepção,
quarta-feira, do casal Sara e

Alcides Abreu, quando era reste-

I
-

jado aniversário de Sara. Foi pre- ,� " (, T
" Senhora Ga.dino

II parado menu com uma categoría Lv, ,,�i L ELir:berto Pereira o jovem

III excepcional, em matéria de arte aCL dêrníco de Direito que encantou
I culinária, opinião de todos os que n todos, na recepção, pela sua

I
participaram do jantar. 'Entre os invejável simpatia. O que mais

I convidados,' vestidos com perfeito fol comentado nesta noite foram

I[ , bom gôsto, dando maior bnílho à 8,S Iíndas :

rosas que recebeu a

II I'
.

recepção, estavam: Embaixador - aniversaríanje.
I

'

\ 'iJ I

I' �'-=---����w�,���m=���&nG"'�_��������������������������������������������������������������...���������.���.���.RI
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Grande
FEIRAS, FESTIVAIS E EXPOSIÇÕES

As Feiras, os Festivais e as Exposições tomaram conta da cidade.

Os engenheiros eletrecístas de 69 aceleràm os trabalhos para a Se­

gUllda Feira" de Amostras' da Irídústr'ía e' Comércio de Santa cátarina,
qUi. êste ano promete' muito para:' o período de J3 a 28 de setembro, com

a participação 40 parque industrial, representado por Blumenau e Joín­

ville';' um grupo de apaixonados pelo artesanato ilhéu pretende- inaugu­
rar em 28 de agôsto, na sede da GODEC, uma Feira-Exposição perma­

nente ele Rendas, óbjetívando a comercialização dos ' trabalhos das ren­

deiras do inteirior da Ilha; Doralécio Soares uitima os' preparativos para
o Primeiro 'Festival Catarinense da Pandorga, a ser realizado possível­
mente na Avenida Rubens ele Arruda Ramos dias 23 e 24, durante as

comemorações da Semana do Folclore; a Comissão Catarínense de Fal­

C10l8 incluiu em seu calendário anual a Feira qe Rendas de Florianópo·
lis, a SEI' promovida 110 primeiro mês de cada ano, em colaboração com

outras entidades locais; 0S economistas de 19-59 da Faculdade de Cíên­

cias, trabalhando com obediência aos princíp�os básicos de organização
aÜ:Linistúl,tiva, desejam e, tudq" índíca que, conseguirão, o maior suces­

so com a Primeira Feira Nacional de Utilidades Domésticas e Produtos

Al'.mentarês� a ter lugar no Conjunto Upjvers�ário de 15 a 30 de no-

,vembro próximos; os Grêmios de' Ciências Médicas de 71-7-1 da Facul­

ríade de Medicina, com apóio do DEATUR, DIRETUR e ILHATUR, to­

mam as providências íníeíaís para a promoção' intitulada "Pril:neir;
Fr:.:ta Nacional do Turismo", �maI'cada para n Gapital Catar.;nense no

PéLÍodo çle
<

1G de janeir0 á primeií.'O de feverdto de 197(1; e, finalmente,
o Departamfn:o de Edu.c:',,-'�i) e Cultma da U:;_<'SC reC8�je s:.,;lsídios da

Slc:naria de Turi;m�. dL CUana;Jfl,ra para F 'omovor r:.en.l Capital ú'
Pi imeiro Fm.Lival Catariner!sc- da Iv.:lúsica Popu!c.r,

F1:USTRAÇÕES MUNICIP.\IS

CJrante
\

o Prefeito Acácio Sp.n':lago qu.e :1ão houve c:tl�em pucl8c.::e 1'8-

�i3tir às emoções �o'm a:' deseida do 'norte-a:nericano Neil Armastrone
n:; ,Lua, à Exceção dos' insensív.eis., O próp;:,!') .chefe do executivo muni­

ci�JHl s8ntiuu' um v:iolento arrepio Em sua G'):l:nà, veltebraL quando a

b, _ldeira dez Est�dos trll.Jdos '. fcí
�

fil1cad3.. E" :c!G lunuT. E dspois, de

fl,COlllpanhar, passo a" 'pa�s·- pela televi�ão r. cequista c�a ) ,ti:" -2.té às 3

heras da madrugada, O Sr. Ac'iciã 'san':lago ,J.C�UlOU des,F.:r:'sM.

No m"0smo dia, as 7 da manhã já se encontrava, em seu gabinete do

trabalho. ;Ato contiri�ó,,' nK�ebeu em audiência o intendente do' distrito
f ' ,

dé) Rio 1ava re::;, O administrador foi ao Paço, Municippl �;olicitar ao'

P:e�eito t.im "carrinho �e mão''': A reposta eu não posso divulgar.
Enrluanto isso, o <jooorl!sta Adão Mirar:.da, como tOd3 bom b.:-asi­

Ie:ro, igufl,lmentê acompaI:hou :�ntusiasmac1o 8. tpn:�missão da Ell,'tBRA,
, �, <

T'I:L' atrltvés do IN,TÊLSAT. O aue mais cha�lloa ;fI' atenção '::\0 Cl1efe, de

Glbinete do Prefeito ·fei (] tel�fonema h1al:b'i.() a.urante a conquista da

L:_<1 entre o Plesident� R;,,�l,ard N'lXO!l. e o \_ ,'. c)nauta Feil Armstrong.
No dia seguinte, não censegtliu, linha lIa1'8. um contrato telefônico

de seu gabinete de tra'balh'J com a Secretaria do Estreito, no Conti­

ríente.

RAPIDAS, DA GRANDE

"A VIDÀ É CURTA E.,.'" é o título do cUl'ta-metragem produziclô �

pelo Grupo Universitário do Cinema Arbador para participar no )Festi­
vaI do Cinema Amador, a se�' realizado na Guanabara de 5 a 8 de novel}l­
bro

-

,. *' ., Marcada inicialmente para QS p!imciros dias de setembro,
s. mauguração da agência do Banco Brasileií-o de Descontos, que passa

po;:- uma reforma total. 5eleme Isaac Se]8::-ílo vai convidar, a Direção
Geral do BRADESCO pf.ra a solenidade. Duzentos mil cruzeiros novos

foram investidos na, execução das obras.

o seu programa

Lúcia Elias, Sônia. Luckmann,
Maria Aparecida Pôrto, Vera

Bossle, Estela Broeríng, RoseU
Claudíno, Ivone Campos, Marílenc \

.Broermg, Sueli Nascimento e

ri�rnadete Claudino, foram as

lindas moças da Sociedade de
. '.Santo Amaro dá Imperatriz, que
na última semana" apresentaram

Falando em beleza, Max Factor

cria uma nova' e arrojada moda

de beleza' _- Coleção Califórnia

Bold-Blush, em tonalidades trans­
parescentes, que melhor favorece

a beleza, das mulheres.

'Em, black tio, foi inaugurada
ontem, em nossa cidade, a rua

Almirante Lamego, a boate Scor­
pios Private Club ,

"'-,_,

lára Pedrosa
DE BRANCO E XADREZlI'H-IO,

·em

LULU É UM AMOR DE BROTINHO

Com a chegada inesperada do

calor, Luluzinha danou-se a procu­
rar em suas malas alguma

'

coisa
que pudesse vestir, já que seu

guarda roupa pouco aproveitou,
Muito irritadinha, depois de muito

escarafunchar, encontrou no fundo

de uma mala quo havia esquecido
ele abrir, umas roupínhas mais _e­

ves, Satisfeitíssima com o achado
vestiu-o mesmo sern'[passar. E o

resultado foi o seguinte: um ves- '

tídínho de flanela
t

branca sem

mangas e saia pregueada. "Por ci­

ma", um casaquinho xadrez mario

nho e branco. O decote é rente, a­

l/otoamento central e mangas' cm­
tas. Levemente ajustado 'ao corpo, �

êle desce até a altura da cintura.'
Contornando o casaco, um viés lar"

go (ele uns cinco centímet"ros m�js
.ou menos) em flanela branca. O
mesmo modêlo pode, naturaln'len­

le, ser feito em outra conbinaçã,o
,de côres, e as mangas podem de,;"-
cor até a altura dos pulsos. "p,

• .:;. I. "�.
?,

"", � :i' ,1 J ..�.�. 1 "H':.',
Para 0S brotinhos quo procuralia'

vestidinhos ligeiros, aí está

sugestão

E para a mulher que passa as tarnes fora de
critório ou repartição pública, c: o

Muito bonitas estavam as

os amigos surpreenderam Sa,rita
por todos os lados.

Das mulheres:

,

'

\L

Vaian� Pisani

Eliana Cabral Cherem, com um pantu escuro.

Beth Vieira de Melo" de pantalona c túnic,a em cetim preto.
Nice Faria, a mulher mais chique ç1.,e, festa com lu{1 chemise cm

lã fina e branca.
'-

Dos cavalheiros, Nittc!1 Cherem, eleganterrimo, num terno' Cardin,
e totalmente. recuperado d,1 Hcng-Kon'g.

Nelson Luiz Teixeira Nunes, maravilhoso com um paletó) de lã in- ,

glêsa ctn xadrez cinza e vinho� {'

Galdino Lcn�i I/ com uma japona, JH1 lã rr�a1)inho,: lirilia Cardin,
ramente forrada oom madrús de seda 'pu,ra.

,

Zucy Machado, a elegâ!'icia sóbria de sempre.
Fernando Viegas, com 11m paletó, ,de tweed Gbelíssimo.

intei-

" -

Domingo próximo, às 20 horas,
a' Diretoria do Lira Tênis Clube"

,
! I
,'. �'

com coquetel dançante, vai home-

nagear '

as 'Debutantes Oficiais do

Baile Branco I 1969.* :;: :t. :I:

* :;: :iõ :j:

Certo 'grupo comentava, no

American Bar do Querência Palace,
a eficiência do Dr. Armando LUlZ

Gonzaga na direção do Departa­
mento Autônomo de Turismo, em

\ Santa Catarina.
I) "0: *' *

Festejando aniversário
Senhor - Ferna�o Viegas,
gerente da FINASC.

hoje, o

Diretor-

O Pensamento do Dia: "O silêncio
é o elemento no qual se formam

as grandes 'coisas".

"
,
Música PopUlar

Augusto Buechler
,

,

Ontem nós estávamos vendo aquelas musicas que, apesar do 'tempo,
continuam a agradar a gente. E, talvez, eu. não tenha me explfcado bem,
sôbre que tipo de música e1.1. estava me referindo.

'

São aquelas que às vêzes nós colocamos um pouco de ladoC porque

apareceu alguma muito bacaninha pra desviar a nossa atenção), mas
que imediatamente voltam ao . nosso convívio. Não é qué elas sejam,
segundo as regras ortodoxas de música, 'umas obras-primas. Elas têm

em si, alguma coisa que nos prende la atenção e que faz com que nua

esqueçamos 'mais' delas.
Não, _não. Eu não estou dizendo que elas sejam vingares. Dentro ct;1

música popular (que é muito mais liberal) elas são o "máximo". Umas

opras-primãs. Q. XÇ?
' .

�) .

,

Então v:ún�s' j�t'aii às (le ontem';-"Barquinho", de .Menescalre :B6sqoli:"
"Mudando cie:� G'onver��:', ,: de Mau;:íci6 "I'apajós e Herminio� Bello;,� 4,e��' ,

Carvalho; "When, Summer, is Gane",' com, Gary Lewis and the Playb9Y�;"'t '"
l '

, . j' r. _"')';��i'

"See You in September"; "Call Me", com Chris Montez, e lá se vai' 'a
'

'lista. Eu acho bom parar. Vai haver .ínjustiça ,

.. "

., As músicas citadas' hoje e ontem,' em alguns casos nada têm haver
�

uma

com a outra, porque são de estilos diferentes. Têm, entretanto, um ponto
em comum: são tôdas

'

agradáveis, quer as ouçamos de manhã, de tarde
. ou (te noiLe. Elas me fazem pensar seriamente em comprar um gravador.
Daí então, eu poderia,pôr tôdas numa só, ,fita .(se é que daria) ou, pero
menos as principais. Ficaria ótimo, tenho certeza.

I

O bacana é isso: você ouvír o que' gosta. Selecionar o que, há de
,

'melhor, conforme o seu gô'sto, sem estar i�d�ga:;}do �e compositor X é

barbudo, se cantor Y é cabeludo ou se cantor Z é "rJilantra". O que tnteress::l
é o que €lle d�, de si. O que êl� acrescenta de nôvo ao. que já, h�vía,. É

preciso ser "sem lenço, sem"do�umellto" ao julgar utn� música. Eu· ac'Po
Que deve ser assim. Vocês concordam? Eu acredito :'q_iie sim. Se não de

todo, em parte. ,

-

:; � j
1 :�<

Em se tratando de parada de sucessos a cois�� Inais diffcil é est'abelecer
as devídas cOloêk§óes das �lúsicas e, àté mesmd' as que devem e as que
não. devem' estar' no Tap Ten.

, .(
, ;, ,,' i::,,,,:,' , ,;�,�',

E não adianta bater pé, achando que,' esta �ou: �q��1,!(;'ilãó <ü�'(r'�. estar -

J

A .parada de sucessos é o retrato f�el (pelo menos, d�veria ser)
_

do movi.
mento ,de discos'e de C0111.0 as músicas estão sendo aceitas pelo público.

. Eu s.ei perleitam�nte que as estaçãés ele' �ádi� estã� emp,eilhadas eril
bém itlfo.r�mar: o p,l1bl.Íco. Sei do traballio que dá, 'em pesquisar 0 nosso '

meI'{mdo de discos e' oU'vir as estações' de São PaulO e Rio, parà saber

o que reàlmente está fa:�endo �ucesso no n�ómento. Aliás, apesar das

dificuldades- que ainda' cxi�tem para se fazer uma bóa parada de sucessos

em Florianópolis: as nossa'S, cmissóras, estã.o�, fazendo um bom traballio.'
.'

O que, erltretànto, não éo'nvence' a 'mim e �credito que a muitl1s '"

programadores, é çomo certas músicas, que""já estão,prá lá de batidas,
estejam ainda na lideram;a, enquanto outras que bem mere,ciam estar', na;;

I I \ I

paradas, estão no esquécimento. " .,' ,

Uma que já deveria t'8r saldo da primeira colocação é "Sentado, a

Beira ·do Caminho". É uma', música muito banitá, Uma das melhores

que foram feitas pela dupla Roberto Carlos e Erasmo Carlos. Mas quo

já está "batidinha", está. Apesar de eu achar que o 1°. lugar deveria ser

da gra:ração "Aquarius / Let Me Sunshine Inn", ainda coloco "Get Back"

como � �r�ferida do públi::o. ;E vejam bem: esta, também está sujeita
a cair prbxin:amente. Quanto mais a do Erasmo Carlos.

Como se
\ justifica a gravação "The Letter"- estar no 110• lUgar? A

gente não entende como, mas 'está.
Como se justifica a ausência de !'Meia:volta", "Que Pena", "Casaco

Martom�', :'Minha'Menina"
.

e, o,q.tr�s1:' tantas ,que vocês bem sabem quai,;
sejam, nas paradas, de sucE:)ss6:? Estranho" não é?

A 111eu v:'é�, as músicas Cq,ue 'têm ;na�s cartaz atualmente são:

Get Back,
-

"Que Pena" "Aqh:1rius ...:!: Let Me Sunshine Inn". The Lettel'

"Sentado a Beira do Caminho". E notem bem: ajnda ha muita música boa

mer�cendo melhor colocação.

,
,

DIAMANTES 2011
Vicehte Pricc _, Elizabctll Sh,eperd

A MEGERA DOMADA
Censura 18 anos

?2h15m -- Pinga _ Fogo
TV 'GAUCHA CANAL 12

I
,

SAO JOf3E

nnos

ROXY TUMU:LO SINJSTRO
Censura l!l anos TttEVISÃO

\
18h45m - A ultima Va',sa no-

vela
1Dh15 A Rosa Rebelde _ no-
i

vela,
�9h45m _ Shaw: qe N'otícias
20h05ri1 � A Ponte dOJ Suspiros
- novela

201135111 Os' Estranhos nove-

la

2i,00h - Um Senhor Ivan

22,00 _ Teleobjetiva G T!g:HT
22,00h _ Teleobjetiva Crefisul
22h15111 _ Festival Uni'Jersitario da
Musica

RAJA15 19,45 e 21h4�m
Reginaldo ]"a-'ia, _ Le1lé'. Diri"

16 e 20h
hllv\ f;t'��l :- Rosalba Neri

ry: 1 INVErCIVEIS
\ 'e"l;� ..:ra. \14� ànos

os Pf\�tJER1i.3
Clensúra, 18 anos

TV PIRATINI CA�AL 5

18h45m - O Doce Ml1udo de Ma­

ria Guipa - novela
19h15m _ Nino ó Italianinho -

novela
1Dh45m _ Diário de NC)tícias
20h5m _ !lô Bibi

20h30m _ Beto Rockefeler' _ no­

velà-
"
, 21,0011 _ AIO Bibi

22,00h -.- Grande JOl'llal

Jerry Lewi.s

BANCANDO A AMA S�CA

Cens,ura 5 anosGLORIA

CORAL17 oe '20 h

J.':. INCRIVEL JORNADA
RITZ

J5 19�5 e 21h45nl Censura 5 anos

.J

1l\U'ERIO

li3 - 20,30 c 23 113
Etizabeth Taylor,
éU1:iter.

Burt Lall-

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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Dois .encontros darão .seguí­
mente, amanhã, ao certame .Juve­
nil de futebol de' 1�6S. .Arnbos pro­
metem levar um .born público ao

"Adolfo Konder", -já que se t-ata
da melhor rodada àtéagora efetuo;
ada, visto que estarão em ação
t od os Os tr

ê

s líderes
le o vice-líder. A prelímínar
é consãderada mais ,importante,
que .o jôgo "'de fundo, pois coloca. e

frente a frente São Paulo e Gua

.rani, que Lideram o' campeonato
ao latia do; F'igueirense. Este a se­

gl+ir •.enfrenta Q Avaí, que duas ro

dadas antes liderava o, certam'e'
sem' ponto perdido, vindo a per':

-

dél; .o pôsto ae ser deúâado pelo
Guarani.

NUMEROS .'no CAMPEOi�ATO

Eis a situação dos cóncorren­
tes, após a _rodaçla, de; domingo:

. lo, lugar - :!:i:igueirem)e, com

3 jogos, '2 vit6rias e 1 empate, '5
pontos ganhos e i 'p:crdído, 12
-tentos a favor e 2 contra. Saldo'
,de, ,10 ,1;entos.

16,) lugar Guaran'i, com

3 jogo�, '2 vitórias e l' empate, '5

pontos ganhos e 1 perdido, 9 ten
tos a favor e ,2 centra. Saldó de 7
tentos. .. .

10. lugar --'- São 'Paulo, ·cõm
3 : jogoS, ,2 vitÓrias e 1 emp�e, 5

,
_ '. "\ .

J
.

- . ,.-
�

pontos' ganhos e 1 perdido, 12

tentós a favor e 4 cOlitra. Saldo

4€ 8 tentos.
20. lugar - Avaí, com 2 .jo:-,

gos;' 1. vitória e 1 derrota, dOIS
pontos ganhos e dois pontos pkr,.
didos, 4 tentos a favor e :3 contra
Sàldó de l' tento ..

.

/:

,Es,portes

,·,,0 t

\'
:

'. '

no primeiro pôslo

8élntivando 'as "Feras" çlo João a derrotar os' paraguaios.

ii

1
II

l
"

i,

tentos
j.<'ernando

' (F'Ú:iÚEIRENSE
.gos � 2 tentos'
Adroaldo, CAVAI) 2 jogos

;,

.3 jo-

- 3

,
"

I

.

30. lugar -:-, Postal Telegrá.fi­
eo, cem 3 jogos,' 1 . vâtórãa ê. à der-'
rotas, 2 pontos .ganhos e, 4 .pe-dí- •.

· dos. 1 tento .a raver ,e 10 contra.
Deficit.de' g,·tentos.

"

,
40. lugar - T amandaré, .c.om

. �� Jogos, 2 derrotas � 1 empate, 1

ponto ganho e 5 .perdídos, 2 ten­
tos a ravor ,e 1.0 contra. Deficit de

8. tentos, :

50. lugar Paula . Ramos,
com 3. jOgDS" 3 derrotas, 6 pontos
perdidos, 2 tentos a favor e 9

·

conh�a. Deficit de .7 'tentos.

ÀRT1LHÉIROS

10. A,lfranio (FÍG) com - 7 ten-
tos .,

'.

20. Elias (BP) com'� 4 tentos
.

13.0. Paulo ê, DjaIma (SP), Adilson
e A,ndrade (Gliar) 3 'tentos
40: Pacheco (BP) e Daiitcín ('FIG),

.
_2 te:ptos

.

·

50. 'Moaê'ir (Gaar:)' Manoel, Lau- ,

','
, .• : 1

I '.

/ "

'

, Iro' e- Luiz '(AVAI) RQseve'l:to e A-
.

irtorl ,(1<'10), .éledis e,'J(jfiw<car­
,los,: c'-TAM) " Paulo e 30"$;0 Carlos

(PR),e" V�I(Úr (P'f), � l,tento.

A-RTILH�IROS' NÉGA:TIVOS
,"':'.

ÚdLEHWS' ,VAZADOS
, Aâerlt,ir (SãÓ'·Paul()).:f jogos _ 4

Y'

tentos' '.' '.

Nâ�alr," CI'amímdaré) 3 jogas ---'--

12' :téntos' \
'.:r�sé CGUARAN'Y) 3 jogos ---' 2

,',. " ",

)

/,

, tentos
Edevaldo CP. HAMOS) 2 jogos -

9 tentos
Telmo '(PT) - 2 jogos - 7., ten­
tQS

Vilson (POSTAL) � 1 jõgo - 3
tentos

MELHOR ATAQUE - São
Paulo e .Figueírense FC, com '12
tentos a favor
MELHOR DF�FESA: - 8,0. Gua­

ranny e Figueirense F.C" com 2

teu tos contra.

EXPlJL8õES DE CAMPO: - Ja­

ir e Antônio G�J'), Carlos Albel'ttl
e Jair (AVAl) ;-':úma vez cada um.

'::."
,

PENALIDADES MAXIMAS:
.
,-

Duas penalidades máxim.as
'foram assinaladas,. sendo ambas

aproveitadas.
'

..

JUIZES QUE APITARAM: -' Os­
mariano 1;IaSClJ1.1ento e, Adson Vi-;
eira;; duas vezes; _M;\Lr:lodo, ...Muller,
Mario Corrêa, José' Fel:reira, José
da Silva Mello, Hélio Martins e

Nilo Elizeu da Sfba,' u'ma '�ez ca­

da um.

, RENDA .� t<Tas, :5'. rd:da-êfàs .

já
rea-1i�adas, as aáecadaç,és -,atin­

-giram' a so'iria. de"'NGt$ '6t{O(!f
TROFEU DISCIPLINA: ..::_ Con­
correm ainda ao' trofoéu . dfscfplina
pOl' não terem íH�nhum d� seus

. atletas expulsos' .de .c'ampo: - 'Ta

mandaré, São Paulo., 'Figueirense,
C. A. Guarany e ,Paula tiàmos E.
c.

"I "

." --,-'.'

• I

Paulo da Costa Ramos, Fúlvio Luiz

rnínio I{aux Boabaid, Euclides' Siltrões 'de
J!'ilho, ·Carlos Alberto Silveira 'I.�nzi, Pedro

J

dio Menezes são os torcedores de Florianópolis que estarão em Assunção in·

Vieira, Manoel de Menezes, Her-
I. .

Almeida, Raul C!11das, João AS,sis
Guilhon, Pereira de Mello e Cláu-

.
,

Oulros por cerlo aumenlarão
.

a lisla,. indusiv�e VO�

ttt CJ roieiro da viageni inclui ainda um maravilhoso pas­
sei® iI! F@z do Iguaçu, onde você ficará hospedado, lU)' fa­
moso Ho�el Diplomata. Tudo isto pc_r H,Cr$ 558;00, que
;mi�dl pdlJ�.e�ão se;r pagos parceladümenle. Faç� sua reset-'

.

Vi (!l q�a��o anles, pois a 'procura eslá sendo' grande.
I, • \ 1

.1 I

I

TUBES�!@ I,OLZMANN LTDA. - -.1 F!orianop,o!is,' BU,a 7

,dê Sel®mhrot 'I' - fone 3853; Blumenau,·Rua 15 de No­

wembr@,,' 1458 - �one 1631; Joinville, Dua 9' de Março,.
586.":'_ ID$ne 3425; Uajai, Rua Hercílio 1.uz, 178 - fone 431;
Cr�th�m@l,. lua S de ,Janeiro. fone 3'87�

,

,'---_\_

\ '

. ,
� .' ,"'

.

:jf.li!!�j.i A

_.;;' s.._�� �,.,

Avai e 'Figueirense que estão empatados, no triangular �':: I

GOy'erllil'd.or Ivo Silveira, d�M:idem o Hlulo na. p·róxi.mo ,�o� 1Hr
inhlgQi em jogo marcado par� ler ,inÍ'cio às 15h30trâ 'no Or� )(::� I

\:!d'

lando Scar.pelH no' Estreito - Joã,o lá 'cscolh,eu suas le�

'ras; para o' jogo de estreia com os ,.C�lomManos uo' próxi­
mo dil-a fi fim ·Bogohí = Campeoriaftc j�vena pro��a�gue ama:

.nlt·ã.

pulam I
Certame: juvenil prgssegu:e amanh.ã

"J. " ., ," � "I' >

'

<,
i"

Dez lorc�dô'r'es\· ..d�'sja Ça,pittal <já c,onfirmaram - ·SUil

'presença em 'A'ss�nção' �:o �,dia '11 de ag6s�o ,a Um de assis­
tir ao' j@�o da ,�é-I�ç:ão BrásUeir�, ::cemtra .a Parag-naia, .. pe�
b�s eii�1'Biniiória�, aa. Co,Pia ao ::'luíulo� As inscrições, foram
leilas aqui l!leSmO, na 'sede

.

de Turi.smo Hobmann' Llda�'·
-ião Iwg'@ ioma'ram: conhecimento -do fa'Cililado piano que a

emprêsa oferef;e.
'

1

Avaí e Figueirense' estarão,
depois de amanhã, no campo do

segundo, localizado 'no EstreitO,
decidindo o título de campeão do

Triangular que leva .« nome-' do

Governador Ivo Silveira, O certa­
me, como se sabe; foi .íriíciado
domingo passado, quando aqui' se .

apresentou a equipe do São Cris­
tóvãc, da Guanabara, que, çonse: ,

guíu empatar sem abertura de

contagem com o Figueirense. No

_ jógo . seguinte, _ 'disputado terça,
,

feira rio "Adolfo Konder",
-

o Avaí,
,

"
' ,

apesar _de reforçado com a.guns
dós c11ainados ';cobras" do futeliol
catarinense, não. conseguiu levar

a melhor sobre a valente equipe
carioca, ficando o encontro tál
qual o primeiro: com' marcador
em branco .. Com os nossos "dois

grandes" .com um ponto negativo
.

contra. (lois dos guanabarínos," o
..;,

torneio se apresenta" pendendo
para ;m dos nossos. A esperança "

do .São Cristóvão é um empate
Ilue cqlocará os três clubes e;11,

condições idênticas. Como' não
existe regulamento 'para o caso '-de
'vir ô torneio a: terminar com,

todos os seus disputantes e111:pa,'
tados no CÔn'lputo' de pontos, P

bem provável qll'e"os' que se r�s­
porisabj'lizaram pelà vinda dei São;
-Cl'i$tóvão e'- consequentemente
pe1ó TQrneio "Ivo Silveira" façam
''retornar as' duas' cahchas ela

cidade � para que tudo, menos as;
corrtageFis 'seJam '.repetidas,r a rim�

. "'.:' ,., :�_;. <." ",' �':". ';!: "\.l;_ .. :''''';':
,.. ',. :',

de }l�l� "ve.�m�:; � _ $e�' conhe,eido, ,o >
campeão. Mas avai:arios e figur:ü-'
,:r;ense nem pensam nisso, pois

L'estão convictos de qué o torneio
í:i 'te.r.ril-ine mesmo no , pr.óximo,
"domÍlug:o com o. tr.iunfq>, ,Qas suas

côres, pois nem um nem outro

querem admitir a derrota ou mes'.
mo o em:pate, A pugna que uma.
vez mais reunirá os tradicionais

rivais do SOCGer baniga-verdel
está desde já empolgando" 03

aficcionados que estarão domingo
no "Orlando' Scarpelli", vibrando'
com as peripécias dos vinte e dois

eotejadores.

HOje, os ,técnic�s RPn'l�u' � :;;::ezé
'"evado seus :pupilos para o exer-'

cicio -díl apronto, dando em segui_'
d.a a conhecer, os conjuntos que
iniciarãO' o encontro, acreditando­
'se: que poderão· omorreI' num G

nouüo conjunto algumas altera"
ções, já quê, ambos na estréia

apresentaram muitas falhas,

Feras de Joãu
pára Colo bia
são escaladas
João Saldanha divulgou a esca­

lação do selecionado brasileiro e

áS. cinco reservas, como de éostu,
me, sem mistério, � lista que foi

divulgada e enviada a FIFA exclue,

Clodoaldo, que não tem condições
,de p�t1ticipar das eliminatórias.

Enquanto isso, a comissão técnica
. continua. 'íeclamando contra as,

bolas,. colombianas que serão usa­

das no jôgo do próx.imo dia6.

I'

A sele.ção brasileira realizou, em'

'. Bogotá, no estádio EI Campin, o,
último treino da seniana, prepa­
�:ando-se para enfrentar hoje a

.egu,ipe do Milionários" em match­
treino, O treino foi coletivo em

dois tempos de 40 minutos. Os

jo_gadores brasileiros inscritos para
,a·s eliminatórias foram: ,gOleiros
FéJix 'e Cláudio. Zagueiros: Carlós
Alberto, Zé, Mafia, BrIto, Djalma­
Dias, Joel, Rildo e Everaldo. Mei.\.t
cancha: Rivelino, ,Gerson, Piázza

é Paulo César.' Atacal1�e�: Jair.zi­

nho, Pelé; Tostão � Edu ..
O médico Lídio :Toledo confiT­

IlfoU que Clocloaldo só terá con­

dições de jôgo de 15 dias, e que o

goleiro. Lula, está com catapora,
devendo ficar alguns dias inativo.

liA

1 de
, �,

urno ao
\

_:_ Walter So.uza -

.

Meu comentázio de, hoje estará inteiramente ligado ao nosso primeiró
adversário nas eliminatórias elo mundial de 1970, COLÔMBIA.

.

O amigo leitor l.ogo dirá, mas a Colômbia', nunca déu no coro COm o

Brasrl, mesmo jogando em' casa e l'là9 será ,nes·te -cotejo que poderá en.
durecer 'as. coisas, não seria justo de maneira la.!guma, estragar logo Qe
inicio a bôa vontade' da

.

CE;' seus dirigentes e etc, Bem todos acreditam
que piamente o favoritismo vingará,. mas sempre em cada cem otim.istas
aparece um pessimista não em escala total, mas as vezes O· suficiente -:Jlara
impressionar mais alguns e aumentar o número dos seus lado. ANTES :_
ql1'em,,_ven-eerá 'BoHvia e Argentina ,- tqcÍ.os· diziam iARGENTINÀ. Pode s�r
.q1ile o -amtge leitor, diga para: si mesmo: .êste .comentarista está ,errad.b

, .' ,

.'.
. ,-' \'

No meu ponto ele vista eu 1)5.0 tinha a Argentina COmO favorita contra 0�

,bü:hlvia'l1os', (ó 'sem sombra de dúvida uma. opinião, .e c,ada um pode ter ;'e
. ,crlewóe ter acírr,a de tudo ri SLta opíndão ...

, , Mas se a-tentar-mos pára retrospectos e tudo mais, a Argentina, OS

senhores tem ele convir oomígo, 'era fi favorita: Era,: mas perdeu. O Brasil:
é .falVo.rito lQ)l'lge 'mesmo, mas longe de .ser EU· o pessimista, devemQs
cnídar ,de tudo com .rn.ujto ..carinho, muito zêlo . e nada de menospre?ar
as gringos. Devemos lutar corno se fôsse uma final. 'O Brmhl esta aínda
acostumauo a Não disputar elírrnnatórtas, 62 e 66 não 'preci�oi..t, 'mas ,.lem.
bre-se q\ue em *953, foi 1 a 1 em .Lima contra o Perú- goal de INDIO e

no Mamc.anã 1 a O telilto do fÔlha sêca DIDI, e só. A ColômbIa temi'um
pCiJUCO de foo.tbaIl agora' depQ,is qu� comeÇou a sofrer a violeata infí�en.
da .dos' LoothoJ.istcfS· ,de outros centro$ ",principalmente, portenhos' e mai,
):ecent.é'lil1ente brasileiros. B1HSil e' Col�I�bia já realizararn seis pª,'rtid�s a

saber: 21,81-4.5 - Cam.peonato Sul Americano 'e .Brasil 3 x O. 17,04:49--

8rm São Pauio - Hrasil 5 'a O, �. 2-05,.�4 - Brasil 4 a. 1 no estado Q.e
São Pau 'o - 9,S-54 - Brasil 2 a O., -,-. 23'3-5,7 - Brasil 9 a ze,ro em Lima
- �4-3-G3 em La Paz - Brasil fi x q_Qlqmbià 1. 'Portanto em seis partidas
o Brasil velllceu a todas e sempTe n1uito bep1 ..Marcou 23 tentos e s,Ofreu
�t)::e)'1as dois. A' média de t.éntos

..

é de, 4,50 por pa�tida e a Iryédia de t�ntos
sofrí.dúls é muito mais i.inpressionante ainda, .0;03. Tudo ,aponta o nosso

'selecioB8;c�º oomo FAV:QRiYO,' mas precisàmo� .tomar l11uitô cuidado ..

o setor· m of,ista ,::
Na noite de sábado o 'DúbÚco amante do 'basquetetlol terá um dtipIo

espetáculo programado par� o -�stádio Santa :Cat'arina, válido pelo cerfame
estadual, da modalida{;le:' J Na preliminar o Lirà vai dar combate ao

Çinástica .enquanto que ni partida de fundo· o Clube Doze de Agôsto, vai

enIrentar ao Uniã0 Paimeiras .

' \'

-o:_o--'O- ..I

O União Palmeiras ãe'Joinville é o atua'! líde'r i-solado e invicto .tendo
vencido ao Doze no turno pUf 64' x '60, Agora o clube' ilhéu deseja a

dCciforra do placard,. passando a 'pontear) Ó cerl;8JrÍ1.e aÇ> �lado do c]Hbe

visitante,
J

-0-0-0-

Para o coteJo Lira x Gim':stica, foi escolhida' à dupla Airton Thol').lé de
., \

SQuza ela FAC e Valdemiro Silva de Blumenau 'enquanto que CarlOJ

Brog:noEi da FAC e Durival G:rawe; estarão, dirigindo 1'1 peleja entre Doze

,e União Palmeiras.
�O-O-O- Ir)

No próximo dia 14 de agôsto o automobilismo voltará a se' movimeptar
CQm a realização da' pmva UMA. HORA' DE JOAÇABA, determinada :para
aquela cidade ,do oeste catari.nense e aprovada, pela Federação Cat�rinense
,cle Automobilismo. A competi'ção será exclusivamentíl ,pal:a estrearite'sí,

. -·0-'-0-0--
"

Cinco atleti:l-s até agora solicitaram seus desligamentos da' se��ção
florianopolitana de futebol ,de salão que está se preparando para o Tor.neio
Ivo Varela e para" os Jog'os Abertos de Santa> Catarina, '

�O-O-O-.
Eduardo .do Clube Doze, de Agôsto, Da Silva do Caravana do Ar, �ipão

dQ Cluhe Dqze de Agôsto, Pedrinho do Juventus e Acioli \d�, Clube do

Cupido. Todos foram a-tendidGs er'l1 seus pedidos.
'-0-0---;0.-

.o Torneio, Ivo Varela está marcado para a Segunda quinzena· do mês
em cursá, deveudo contar com as participaçÔés das seleções' de Floria'
nópolis, .JoinvHle, Lages e Brusque ou Blumenau. A competição será
desdobrada em J,oinville, no Palácio dos Esportes,

[ �O-O-O-
'

"Nos próxtmos dias á dir3toria da Federação Aquática de Santa Catarin3
estará reunida, .convocada espeoialmente, para decidir sôbre a' párticipáÇão
d� Capital do Estado, nos Jogos Abertos de Santa Catarina, no setó�', do
remo Há possibiJieládes clp que' Martlnelli, Riach"\;leio e Aldo Luz reprp,
sentem a Capital em vários tipos de 'embarcação, deixando-se de' -se .fa'Zer

urna seleção. O a.ssurlto será oportunamente tr.atado,
" --;-O-O-{')�

O Tênis Clube Campinas que se exibiu 'nesta Capital diante' do, Lira

e do CIÍlbe Doze de ,ágôsto, vence.u um Torneio Triangular disputad(]),ino
Uí'uguai, ao vencer o Tabare 1"0.1' 84 x 80, rio jógo de encerramento, -::ipóS
ter brilhaqo contra <? Sporting e: o Atena�, O grande destaque do torneia
foi o g'iga_nte Emil, com os seus 2·metros e 23 eentímetros.

•

.,

I.'

EDiT.AI� DE CONVOCACAO

I"
, '

- ARENA - '<;JÍ
ALIANÇA E',ENOv-ADORA NACIONAL .li

1. A Comissão Provisória da ARENA em FJ.orianóp6Iis, em ate��'
din1ento ao disposto no artigo 6° das Instruções do. T.S.E., de 3.6:�9"

... _ 1_1!

,vem' comunicar aos interessados, que a Convenção para a, eleição id?
-respectivo Diretório, que será cOlnposto de vinte (20) men'Íbrôs; ben1

::omo para a ele,ição de sete' (7) Delegados, e' �ete ,(7) Suplentes" â:

Convenção Regional, Sê realiz.a.rá' no dia 1Q de ag6sto do corrent,P,
ano, das 9 às i17 horas na sede da ARENA, à rim T�ll'Emte Silveira,

,...
. ,

nO lOS, nesta cidade.
"

2, Só poderão vàtar os eldtores devidamente inscritos no pnr'

tíélo, nêste mUl1�cípio.
,3, Os eieItores, c10 ato da votação. dE)v,e�'ão exibir os seuS tí­

tulos eleitorais afim elt:: faciliLar fl identific4átO.
Florial1ópolis, 29 ele julho de J 969.

Renatll Ramos da Silva.
pci",j.:ienf,' (. n Comissfto Provisória

t:";?. IIRl-r, A �m Florianópolis.
". (",., ,. i

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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!;� LUI;'I����tNDO DE DR.

: �TOPEDIA E TH,AUMATO·

;0 LOGIA
,

enças da coluna e correção
I DO defC)J'll1idades - Curso de
: ae'ecializaçãci com o Profes­

ie�t caJlos ottolenghi em

ISu Buenos, Aires
I lende: das 8 as 12 horas -

�A '[:0 Hospital de Caridade

ioa� 14 as l� ho.ras na. Casa
I 'e Saúde Sao Sebastião -

Ias segundas, quartas e

r sextas-feiras.

j"{oras marcadas,'. pelo. tele.
. iO'IO 3153 -- Resídêncía: Rua DR. ANTÔNIO SANTAELA

�serrrbargador Pedro Silva. i-roressor de Psiquiatria da

'2,4 - Coqueiros - Fone 206.7 'aculdade de Medicina -

� _J�'oblernátiea' Psíquica. Neu-

-ÁLDO'-A ,j(LADA"LUZ ' rases

ADVOGADO DOENÇAS MENTAIS

��ro Comercial de Floria 'onsultórío: Edifício Associa-
�i'i,��(J,JS, Pua Tenente Silveira', �ão Catarínense "de Medicina

:�Ji ' ,21 - Sala 1 . � Sala 13 _ FOI1l€ 2208 - Rua

��O. horas - 17,00 horas Jerônimo Coelho, 353 _ Fio·

�;,:mdO Comarcas do Interior tianópolís

�ODOVIARIAEXPlmsso BRUSQUENSE
'PASSAGENS E ENCOMENDAS

• 'PARA'
TijuCas, Camboriu, .Itajai, Blumenau, Canelinha, São.

,João Batis·t3" 'I'iglpió, Major Geremo, Nova Trento ,e

Bru���ãriO: Camborrú," Ita.iaí'!'e: Blumênáu - 7,30 _ 9,3.0
'

__ 10 _ 13 - 15 - 17,30 e 18 11s.
Can2linha, São João Batista, Nova Trento e Brusque

,I'%- 6 - 1:� e 18 11s'.
' ,

Tigipio, M8.JOl' Gercino e Nova Trento � 13 e 17 hs,

-T-�
- ,-

.-

,. '-,�.� ,......:-

"'HOSPITAL E MATEIiNIDADE "'SAGRADA FA,."VIILIA"
Rua: Aracy Vaz Callado - I!�stl'eito·

Fones: 6,325 e 6342 <,

COMUNICA
,
"eP�

A distinta classe médica, ao povo em geral e muito
",}é�peciàiment€ a03 seus quotistas que a partir do dia '21

""'!:íe- julhó, vindouro, iniciará seus, serviços, atendendo , às

o;eguintes especialidades: ',' ,

GINECOLOGIA E OBSTETRICIA
CLlNICA. 'MEDICA
CLINICA CIRURGICA
ÜRTOPEDIA
PElDIATfl,IA
OTORItINO

.'

I�ARINGOLDGIA I

CARIJIOLOGIA
ANESTESIOLOGIA
UR,QLOGIA
HEMOTERAPIA
PATOLOGIA CI;,INICA

,\'j[
O HOSPITAL E MATERNIDADE. "SAGR.d:DA FAMl­

,,!·t'l:A" possue no seu quadro médico 28 especialistas, sendo

1,I"ainda nberto a todos os senhores médicos.
,

,(J!' Além. de suas instalações de primeira qualidade, com

'i"apareli1ager.l moderníssima, dispõe de 120 leitos, vários
.

apartamentos e quartos de la e 2' classe.
<!";, Desta' forma, coloca-se a disposição' do público em

'[geral, agradecendo antecipadamente a preferência q.w
"ibe fôr dispensada. .

'

RE,GINALDO PEREIRA
OLIVEIRA
UROLÓGIA

Ex-Médico Residente do Hos­
pital. Souza Aguiar _ GB.
3el'viço do .Dr , 'Henrique M·.

Rupp
r:UM - BEXIGA - PROS­
'rATA _ URETRA - DIS·
-, TÜRBIOS SEXUAIS ,

CONSULTAS - 2ss. e 4as.
'eiras, das, 16 às 19 horas -

Rua Nunes Machado, 12

',�
�)

�:-�. 10 DE AG{)STO· - DIA DO PAPAI

As 11'm'3 Paulinas ap.resentam ao povo de Florian6"
I

,:dlOlis: '\

,I';(�.MOR

"A' mL:sica é a voz do infinito;' a arte que nos

eleva para o' além das coisas c'í:iadas, nos elev'i

até Deus" N. Z.

a) O dja do Papai�' EDP 0055 _;_ Compacto
NCr$ 4,00' ..... -.- ... 1 .. ,

........

Parabens ao papai Homenagem Filial '

1,)) '_"'-""C'" ,,<_, _ �Á��l -: EDP U159 � Cómpacto
DUIi)o _'".;.., ."' __ ,,,,,: ,,,:: .... __ ",' N_Cr$ �,OO

Meu pâf:""nest'ê';;'(iíq qÜé"<é' só"te'u"'reeebe- do cor,acão"l1gra-::
c!2(]('C ,lO I-eu 11'.10, esta carinhosa demonstração de

"iinor filiaL

do

. 'Face A _ Allegro·Hyden;' Serenata - Toselli; - Gavott8

I') �Pi'_l_,u"Uüe --, l�_,djUtJ,i<1; Hturioresque __
c Dvoralr; Marchg

Triunfa'1 --- Grieg; Meditação __: Massenet.
T"'<on ,�

, __ ';\JH1'r>;�US - Nevin:. Melodia em fá - Rubins·

tein; Minueto em sol' _;_ Beethqven;
,

,'IPoewa - L"i-bic:ll; Cançã0 da India - Korsakov, Serenata
, 1'1" Schubers. , ,

\lj"ji(!, .... ('xpcsic:áo "ao 1a(1.,0. da Catedral

DOfHNCO REGIONAL DE DESENVOLVH\'lENTO
'!"�Xl'REMO SUL - BRDE

.

AGítNCIA DE FJ10RIANIflPOLÍS
CONCURSO PÚBLICO AGFLO�I/69

A V I S O N. 6
",/: I - (:'�Y"'llY)icamos aos candidatos classificados no

�oncurso público para Auxiliar Administrativo, que, 'JS

clRZ sRg:uintes colocadas, cujas inscrições estão a seguir
,,1,peSCl'itas, deverão comparecer na sede da 'Agência, a rua

"'Vitor Meirelss,' 11, às 9,30 horas do dia 09 de agôsto
"'!'}iJróximo, para se submeterem" a Psicoteste, com o qüe
,',' p,erá cOITl1')Jetado o processo de seleção:;
INSCEIÇÕES: 035 - 186 - 131 _ 149 _ 158 _ 121 --

"

1:29 _ 115 '_ 029 e 257,

l�'" II.- Na ocasião deverão apresentar. o mesmo'

""documento de identiflicacão citado, no requerimento de

\1"l1!ilscrição, ficando claro qve ês!;e chamamento não implica
I no seu aproveitamento imediato por,parte do Banco, que
o subqrdinará à existêricia de vagas,

1.>("1 UI - Os demais candidatos classificados

;. 'Oportunamente chamados' para Fsicoteste.
'I)', Florianópolis (SC), 30 de julhà de. 1969.

,
,

. A. DIRETORIA

serão

INSTI'1'U'IO NACIONAL' DE PREVIDítNCIA SOCIAL
!íl SUllc"tlintendência, Rl�'gional em, 'Sant� Catarina,

";!,COORDENACAO DE ARRECADAÇAO E FISCALIZAÇÃO
,

AVISO
COl'TSTRUCÃO C1VIL PARTICULAR

A SECRETARIA -me ARRECADAÇÃO E FISCALIZA·

çÃO avisa que o proprietário de um único imóvel que pre·
tenda construir, est4la cOflstruindo ou já tenha constnEdo,

, sQb sua re"j)onsabilidaÇ! direta, casa para moradia pró­
I, pria, pOderá contribttir para o INPS ou ,saldar seu débi­

'"to com a previdêncià, gozando daói vantagens e favores

'\(j':tabelecidus pelo Decl'eto·lei nO 5�g, de
_

14 de maio de

;1969, desde que o requeira. ,

'

Para esse fim deverá proqurar GRUPAMENTO DE

ARRECADAÇÃO, nesta Capital. à Av. l-felcílío Luz s/no
,(\térreo do Clube 12 de Agôsto), das �2 às 14,30, ou Agência�
ff Reptesentantes no Interior .do Estado, onde recebem

.

Informaçõ'es e poderá entregar se,u reqverimento e docu­

,,!pentos.
"1" Ewaldn lVIosimaml - Coordenarlor de Arrecadação e

,

Fiscalização '

------------�--

CURSO PREPARATÓRIO CATARINENSE Aulas em

Preparação X?,aia exames de Madureza.
- O MAIOi.:;', ÍNDICE DE APROVAÇAO EM EXAMES DE

MADUREZA -

. .

ReiníciO�rlas,a'ulas - 19hs de 19 de Agôsto.
�1atríéulas para �ILlnos novos: de, 24 à 31 de JUlllO, das 19

�,22 hs 110 Ginásio Imaculada Concei�ã_o .- Rua São

�:�ancisco S/No
,Blreçao dns Professôres Luiz Darci. da Rocha e Cesal'

�.iüz Pasold,

�, .' DOCUMEN1;O PE!iDIDQ
.

o' Foi - perdida uma cal'teira de. motorista
lil ,116,3'18, pertencente ao Sr. Herculano Paulo

proficional
de Freitas.,

FACA UMA VISITA EM
A. Coelho Automóveis
e faca"seu Fundo Comum Coelho

�
Rua -João Pinto, 40 � F:one 27-77

DR. EVILASIO CAON
ADVOGADO

lua Trà"anog 12 - salà, 9

CONViTE PARA MISSA DE 7° DIA

Keno y não vai disputar a
Pr sid ci dos EUA m

Operação-8andeirante· vai orient�r homem
do· interior nO.tpagaménto dOS"ilfipostos·

O Senador Edward Kennedy
afirmou que exercerá normalmen

te seu mandato até 1970 e sua

função de vice-líder da maíoria,
acrescentando que voltará a can­

d.dr.tar .. se à senatoria nas pj-óxí­
ruas d '';(JPo,

A decisao de Kennedy foi to­
mada depois. que aproxímadarnen
te 100 mil eleitores se pronuncia­
ram contra a renúncia ao cargo,

hipótese aventada por sua conde

nação no acidente de automóvel'
em que morreu- afogada a ex-se­

cretária de seu írmao ROb�rt ICe·

.nnedy, Mary Jo Kopechne.
.A determinação de Kennedy

e111 concorrer novamente ao Se-·

nado rias próximas eleições suge­
riu aos especialistas que êle esta-.

ria desistindo' de postular a Pre­

sidêncía da Repúbli'ca.
A decisão' foi, transmitida pe­

la seguinte nota divulgada pelo
escritój-io de ,K�nnedy em Bos­

ton: "

»: "O, Se.nador � Edward Kenne­

dy voltará a Washington para rei

niciar suas atividades como Sena

dor dos Estados Unidos e vice-li­

der da maioria. Ele agradece ao

povo de Massachusetts por suas

expressões de confiança e espera

submeter-lhe seu trabalho como

um candidato à reeleição em ..

1970. Se fôr reeleito, cumprirá to­

do o seu mandato de seis anos'.

MANOBRA
Em seu relato, disse à popu­

lação que não estava "dirigindo
sob a influência de álcool". I "Nào "
é verdade, de modo algum, a sus­

peita amplamente dtrundída de
condutá imoral." Apenas "per mo

ti�o de saúde'" sua
_

mulher não
estava com êl? na noite. do trági-
.co acidente. Portanto, o único pro

blerna, como acham a côrte. e o

próprio Senador, é sua ímpossíbí­
lidade de relatar o acidente .du­
rante um. período de' grande' c11o-'
'q.ue emocional; _e êle COllÚ,SSOU-'
se culpado por isso.

Por que então a conversa de
renúncia? Ele disse, muito acer­

tadamente, que em questões de

consciência, cada um deve decl-'
dír por S! mesmo que atitude to-'

111ar,"

Mas não há nada em seu re­

lato que levante qualquer proble­
ma, exceto, o da demora em 'con­

tar o acidente. ..

Nà verdade, a versão do, acon

tecímento apresentada por êle pe
.Ia televisão é uma espécie de trá­

giso perfil de coragem.

O que estava realmente per­

guntando à população era se que
ria chutar um homem que está

caído, e l;' óbvio que não se iria

fazer isso com aquela família a­

batida e perseguida pelo destino.
PROBLEMA FALSO

O problema é que até mesmo

os seus adeptos no CEntro da con

trovérsía . não ,estão satisfeitos

com seu comportamento neste ca

so, Ninguém, excelo os que odei­

am a üfmília Kennedy, quer con

tribuir ainda mais para sua lnfe":
. licidade, mas persistem sérias dú­

vidas entre as próprla.s ,pessoas

que Preferem esquecer. todo o ca­

so a perpetuar as lamúrias.

"'Um hômem deve fazer aqui­
lo que acha necessário, a despeito
'das consequênncias, pessoais, a

despeito dos obstáculos, dos, peri­
gos e d:1s pressões, e esta á 3, ba­
se ele iôda a moralidade humana'
afirmou o· Senador pela televiJão.

:Mas mui tas pessoas não acei

tam êste ideal, e perguntam por

o mesmo não íJ,contecendo com, o

interior.

Porisso, disse o Sr.
.

Gonzaga
FUrtado, ,foi elaborada essa opera

ção que recebeu o nome 'de ban­

deirante, justamente porque tem

como obje(tivo a interior·izaç.ão de

tôdas as informações concernen­

tes ao bom cumprimento aas 0-.

brigações fiscais, junto ao impôs­
to de renda e ao impôsto sôbre

produtos industrializados.

Afirmou que a campanha,.
contal'á com o apôio de entidade;:;

'regionais c,omo a Sudene, Suda:rp.
Sudeco, etc. e_ das Fôrças Arma:"

das 'que colaborarão na difmão

dos programas. e objetivos da cam

panha, visancl(} preparar
-

b espí-'
rito do homem do interior, na r'e­

cepção dos fiscais.

Além de Orientar 't; esclarecer

sôbre o 11apel sodal do impôsto
de renda e retirar dúvidas quan-

,Bancos pedem· ao Govêrnn a

suspensão de novas agências

'"

UMA QUESTÃO
FALSA DA TRAGEDIA

A questão que o 8enador Ed­

ward K"'nnedy colocou para· a po

pula(�ão de Mass'lcrrUsetts -- de­

veria renuncia:: ao Senado dos Es

.tados Unidos? - é realmente fal-

sa.

Tinha-sê apenas a sua �fersão
da tragédia, e se ela fôsse aceita

como verdadeira, a questão da

renúncia não devia surgir.
Seu t"stemunho é simples�

mente de que calculou mal uma

curva numa ponte pE:rigosa e-mel'

gulh.ou .na água, mata;ç.clp uma .ia

vem, a quem 'tentara salvar com­

grande perigo, de sua própria vi­

_ela.

1. FINANCEIRAS O Sr

que o ?enador mencionou-o nes­

tas circunstâncias, pois o fato é

que' êle não aludiu aos pj-oblernas
prine.país, evitou a imprensa,
confessou-se culpado por não ter

relatado -a tempo '0 acidente, o

que impr-dr= a' inqutríção da Côr­

te

Nesb.s, circunst.cncías - , com

todas as testemunhas dos acon­

tecímentos .daquela lfuite ausen­

tes da ilha) silenciosas, e com a

impitJ"sil;>,lÁd"tde. de ínterrogar o

Sup,dor .no tribunal -: náo se

compreende. par q ue os seus con­

selh.nros deverram levantar o pro

blema moral e apelar para os e­

léítores, 'que não tinham meios

de conhecer todos os detalhes do
, caso:

VERDADE
I

Portanto, as dúvidas perma­

necem, e provàvelmente a' ques­
�<J.,o mais importante não é

\
saber"

se .os leitores de Massachusetts

podem aceitar � versao da, tragé­
dia apresentada pelo Senador,
mas se êle pode ..

Kennnedy passou rpor um.a

experiência macabra - não só o

caso mais recente, mas a morte

de seus dois irmãos. Pode ser que
as pj-essôes

'

do ano passado, quan
do se tornou o pai substituto dos
filhos de seu irmão Robert, o Ii­

der é o símbolo da clã dos Kenne

dy e de suas' ambições , 'fossem

demasiadas. para êle.
Mas finalizar a .história dos

Kennedy cO,m esta trágica nota,
solicitar um impossível referen­

do sábl'e fatos desconhecidos pe­

la população de Massachusetts, é

ridículo.,

,
E' possível que êste acidente

espetacular e trágiCO. o tenha des­

p�.ttado de suas. divagações, obri-'
gando-o a escolher entre seus im

pulsps, suas responsabilidades e

as ambições da família.
Mas êste' é .úm pr::lblema que

só pode 's�r ,çlecidiclo 'por êle mes­
rp..q. Os éleitores de Massachusett,s
conti-nuarão, com' suas dúvidas. O
, .

. ..'

pr\-lblema é saber se éle poqe fa-

zer 'o,mesmo.

A família do inesquecível Adolfo Brognoli, ainda
consternada com o seu falecimento convida parentes e

pessoas amigas para assistirem a Missa de 7v Dia que

manda celebrar, em intenção de sua alma, no- dia 2 (ama­

nhã), às 9hs., na Catedral Metropolitana.
A todos, que comparecerem a'mais este a to de fé

cristã antecipa agradecimentos!
'

escala

A Secretaria da Receita Fe­

deral lançará em todo o país, a

partir, do próximo dia 11 a Ope­
ração Bandeirante com· o pbjetl-
/ vo de educar e instruir o homem

do inter401' no cumpl'imento de

suas obrigações fiscais.

Segundo informou o Sr. Luís

Gonzaga Furtado de Andrade -

coordenador do Sistema de Fis­

caHzação :- a nova operação a­

brangerá 2.400 municípios e con­

tará com a participação de 280

fiscais, divididos em 70 grupos de

quatro.

MÔTIVO DA OPERAÇÃO

Os resultados apurados até

agora quanto EJ,S declarações 'de

renda. das pessoas físicas mostra­

ram que, a arrecadação nas gran

des cidades e capitais dos Esta-'

dos aumentou substancialmente,

;, 'to � legislação básica, .
a Opera­

ção-Bandeirante procurat:á "am-'
püàr a cmltrl)miçao efetiva do

impôsto de renda devido 'pelas
pessoas físicas domiciliadas' no

"

interior do país (empresáriOS,
profi:ssionais, liberais, ffa2íendeiros
proprietários <iI,é' imóvers, etc) a

partir das cidades 'que �onstituem
ceIiti'os de irradiação comercial

ou econômica,".'

Embora nf.í,o disponha ele da­

dos para avaliar ª contribtyção
das diversas cia'sses de empresá-
1'10&. para o impõsto, de renda, o

Sr. Luis Gonzaga Furtado de An­

drade, disse acreditar pela' exp�
riência de muitos anos qué uma '

das classes mais visadas será a

dos fazendeiros,' já que a próp�ia
distância que muitas vêzes os se­

paralYl dos centros permite o des­

cumprim"nto de obrigações' fis­

cais, com maior facilidade.
/'

A Federação Nacional dos Ban­

cos decidiu propor ao Banco Cen­

tral que seja suspensa até 31 cle

dezembro de 1971 a concessão de

�ovas autorizações para a instala­

ção de agências bancárias de esta­

belecimentos oficiais e privados 2

de caixas econômicas federais e

estaduais.

Emílio Maureil Muller, que pre�
sidiu a reunião no impedimento do

titular, apresentou sugestão no

sentido de ser sugerido ao Banco
Central ser permitido aos bancos

comerciais incorporarem socieda­

des de .créditÇJ, finandamento e

investimento, desde que detenharÍ1
seu contrôle acionário.

blema do índice de imobilizacão
dos bancos. O trabalho tem �m
vista compensar o efeito amplia­
dor ,das reavaliações compulsórias
,anuais do ativo imbolizado sôbre

.

os indices de imobilização ClT
sIstema bancário. Bàsicamente
consta de uma emençla ao item II
da Resolução 108, que passaria a

. ter a seguinte redação:
A medida foi áprovaq.a' :0,8 "Os estabeíecímentos bancários

reunião da entidade, onde se deb8.: 2. CUSTOS - Foi decidido re- comerciais que tiverem imobiliza-

teu a posição da entidade sôbre o meter ao sindicato uma série de ções superiores ao limite fixado

problema das a.gências bancáriàs outras medidas a serem sugeridas no item I deverão adotar provi-
deficitárias. Na reunião foi COI1-. às autoridades, no sentido de r,�-, dências no sentido de sua defini-

sidel;ada esgotada a fase de deba, c1uzir lOS custos operacionais do Uva regularização, observada a

tes sôbre a matéria, devendo nos sistema bancário. Uma primei::-a seguinte programação: até 28.2.70

próximos dias ser levada às auto- série de medidas já foi entreguÇl." - máximo de 90%; até 31-5-71 _

ridades a posição dos b:imqueiros, ao titular da Fazenda. 80%; �iO-9·72 - 70%".

OUTROS PONTOS 3. IMOBILIZAÇÃO � Foi apro- A ReSOlução 108 prevê o segUin-
Na mesma reunião foram apro· vado trabalho de autoria do ba?1- te esquema no seu item II: 31-12-69

",a.das propostas no seguinte sen- queira Jorge de Melo Flôres, dan- 90%; 31·12·70 - 80% e 31.12-71
( ...

I h' fiéi'ó: '-_ .. - � , ..•..- . ·._,.w',_ ."-.,--,,---�-- _.,,,,,. dO'-:nova>' regtríttrt'furrtat;íl'o 'àtr"'"pro--'-- ---
- 70% .

___ .
cl.:L-

O Máximo em decorações
Representacões,
Moveis OCA - (Residência e Escritório)
VULCAN (Vulcatex Mural - Vulcapíso)
CERÃMICA .SANTA HELENA - (Azulejos Decorados)
INIL1?RA - Carpet de Nylon
PERSIANAS ARELUZ
Rua Felipe Schmidt, 62 - loja 9

.

Galeria Comasa Florianópolis

EMPRESA S,i\NTO 1!IJ8 Di GUIlRDA
EMi"RÊSA SANTO ANJO DA GUARDA

DE Pé'JRT(', ALEGRE
à Florianópolis CARRO LEITO às 21,00 h

4,00 8,00 �O,OQ 16,00 19,30 e 21,00 h

4,00 8,00 10,O@ 16,00 19,30 e 21,00 h

4,00 8,00 10,00 12,00 16,00 19,30 e 21,00 h

4,00 8,0.0 10,00 12,00 16,00 -19,30 e 21,00 11

4,00 8,Oa 10,00 12,00 1600 19,30 e 21,00 h

4,00 8,00 10,00 12,00 16,00 19,30 e 21,00 h

Laguna
Sombrio
A;raranguá
Tubarão

.

Cricíuma
DE SOMBRlO
à Pôrto Alegre
à Florianópolis

DE ARARANGUÁ
à Pórto Alegre
à Florianópolis

DE CIUCHJMA

1.00 1,30 3,00 10,30 12,30 14,30 e 18;30 h

0,30 8,00 12,30 14,30 20,30 e 23,30 h

1,00 2,30 10,00 12,00 14,00 18,00 e 24,00 h

1,00 8,30 13;00 15,00 21,00 e 24, h

à Pôrto A.egre 0,30 2,00 9,00 11,00 13,00 17,00 e 23,30 h

à Florianópolis 0,30 2,00 5,00 9,30 14,00 14,30 16,00
e 22, h

DE TUBARÃO
à Pórto Alegre
à Florianópolis

8,00 10,00 12,00 16,00 22,30 2300 e 24,00 h
2.00 3,30 6,00 6,10 10,30 1200 15,30
16,00 18.00 e 24,00 h

DE LAGUNA
à Pôrto Alegre 6,30 14,30 23,30 e 23,30 h
à FlorianópoHs 0,30 2,30 4,00 6,30 12,00 12,30 16,00

16,30 e 18,30 h
DE FLORIANóPOLIS
'à Pôrto Alegre CARRO LEITO às 21,00 h

4,00 7,00 12,00 17,30 19,30 e .',1,(,,) h
4,00 7,00 12,00 17,30 19,30 e 21,00 h

4,00 7,00 12,00 17,3019,30 e 21,00 h

4,00 7,00 12,00 14,00'17,30 19,30 e 21,00 h
4.()O

\
6,30 10.00 12,00 13,00 17,00 18,00

19,:30 e 21,00 h ,

4,00 7,00 10,00 12,Ofl 13,00 14,00 17,30
.

18,00 19,30 e 21,00 h
em Pôrto Alegre: Praça Ruy Barbosa, 143 - Fones:, 4·13 82

4-;�8 75 e 4-73 :10· - em F!orianópolis:' Estação. Rodoviária
- Fones: 21-72 e 3(;·82

ElVIPRÊSA SANTO. ANJO DA GUARDA LTDA, '-

à Sombrio
à Ararangüá
à Cl'iciu:na.
à Laguna

à Tubarã,"

,JEND�RDBA AUTOMÓVEIS
CARROS NOVOS E' USADOS

Volksw�gen
.

" " " " " " .... " ,,) , " " " " " " 69 OK

&tWcli�' : : : : : : : : : : : : :
'

.., '. '. '. '.
"

'. '. '.
"

: :, : : :
'

...
"

'. : : : �: -� ��
Fissare , " .. ,... . " c' .. , 67 "

DKW (Belear) ,.,
, , ,. 65

AERO ."
,.: "

_ . , . . . . . . . 66

VOLI{SWAGEN , ,.,.:
_ , 68 ..

VOLKSWAGEN , "., ,., ,.... 66

DKW'(Belcar) "_ " .. ,., ,, ..... 66

Aero , , � _ , , , , . . . . . . . . . . 64
Itamaraty ,

,
,... ,66

Chevrolet .. , ,: - , . , , , . . . . 51

'):'emos vários outros carros a pronta entrega. Financiamos

até 24 meses,
.

JENDIROBA AUTOMOVEIS LTDA.
Rt1a Alm,frante Lamego, 170 _ FQne 2952
F'LORTANÓPOLIS I

CASA IMPERATRIZ
Fa�endas confecções e

armarinhos

Ru1:O: lO de·"janeir:o, 100 _ Esti:eito

SERViÇOS CONTABEIS A li V
itillW\lmTn!!i\'�6:.i LT'flIlJ!l<Iii!l�""Mn!!.\IJlU��"J WH.

Contabilidade 'em geraL atendimentos. às repartições, Im­

pôsto de -renda, pessoa física e jurídica,. incidência sObra

construção civil, impôsto c/serviço de qualquer nàtureza_

Responsáveis: Ary Gonçalves Vieira Rodrigues, eCOnomista
Wilmar Pedro CO'elho - Tec. Contabil. - Assistência

Jurídica _ br. Ennio Luz.

Rua CeI: Pedro Demoro,' 1966 - 2� andaI' _ Sala n. :"

A r E l� ç 1 o
A gram�c:: Fpolis ganha Jma casa .comercial eSpf'Clh.

lizada em bicicletas em geral lambretas vespas me.,io·

cicletas e motores maritim(ls.
'

, Faça·nps uma visita a rua: Cons. Mafra, 154. BIMO­

PE LTDA. Ex Rainha das biciclei.ls.

CIEA -, Ioa. REGIÃO'
"NÕVO ENDEREÇO

Rua Gal. Bittencourt, 83 - esquina Anita ;Guaribaldi -

Fone 3093

,
,

CARTÓRIO SALLES
Rua Conselheiro Mafra, 37 Fone 2615

F'lorianópoUs, Santa Catarina

Escrituras - Protestos _ Procurações � Fotocópias

OperandO com copiadora eletrôni�a, para r�PEodu­
çào de qualquer documento com rapl�ez e precisa0 -

documentos sigilosos podem ser fo'tocopmdos dlretamen�
t,ê pelo interessado.

VENDE-SE

, A ITT Comunicações Mundiais S,A. ex-Radional -

sIta à rua Tte. Silveira 25, !lar motivo do encerrament()
das suas atividades, vende, todo o seu equipamento de

r·ád�o transmissão, - receptores Hammarlund, test de val­

vulas, transformador de 30 .KVA, fones etc. ..
bem como

balcões,
.

parede de vidro e uma escrivaninha.
-��--

CHÉGADAS EM LAGES
. 14,30 Í1or�s
21,30 horas

5,00,horas '

CHEGADAS EM FLORIANÓPOLIS
14,30 horas

SAíDAS DE FLORIANÓPOLIS
,'1;00 horas

.

13,00 horas

21,00 horas
SAíDAS LAGES
5,00 horas

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense



Florianópolis; Sexta-feira, 1° de agôsto de 1969
j

Assembléia tem· quorum garantido
para' iniciar hoje nôvo período

�----------------------------------------------------���----'I---------------------------------------------------------------------- �
�__��--------------------__

Cêrca de trinta parlamentares
estaduais haviam. até as, últimas
horas da tarde de ontem regres,
sado do interior .do Estaelo - on­

de se. 'encontravam a serviço .', d'l
reorganização 'dos respectivos ór­

gãos partídáríos - garantindo as

sim o '''quorum'' regimental para
a

-
;
"",'

'2:I'}l,enária marcada para a

ml! dé��hoje na Assembléia Lê'

gi�la1!��:e que assinalará o .início

do� :itabalhos referentes à segun­

da;: pá'rte da atual sessão legísla­
tivfa>' '

rante o recesso, além das maté­

rias pendentes nas comissões, téc­
nicas. Fonte parlamentar adiantou,
.ontem que deverão ser intensifi­

cados os trabalhos de algumas co­

missões, onde o volume de maté­
rias é maior, a fim de serem apre­
ciados 'em tempo hábil todos os

projetos e proposições que este­

jam na dependência de parecer pa­
ra serem submetidos ao voto do

plenário. Entre as matérias já em

tramitação figuram, segundo se

informou, importantes projetos de

lei, inclusive o que institui a nova

Lei Orgânica dos Municípios. Além
dêsses, a Assembléia Legislativa
deverá apreciar neste segundo pe­
ríodo da sessão legislativa em vi­

gor a Proposta Orçamentária para
I970 -B a prestação de contas' do

l
"

:� c· ..

�

o<; •

�Qs;', meios góvernistas a expec-

ta�v� em tôrno da reabertura' dOS
tr�q'�l�os '�egislativos crescera nos

Úllf�4s' di�S em virtude do grande'
número de. mensagens do Executi­

vo .quc deram entrada na Casa du-

Poder Exacutivo referente ao exer­

cício anterior.

De outra parte, na área oposi­
cionista ! anunciou-se que alguns
parlamentares retornaram, de suas

regiões dispostos a uma ação mais

enérgica no plenário da Casa, com
a finalidade de enfatizar desconten­

tamentos .que teriam 'constatado

pela atuação - ou omissão - elo

Executivo catarínense em determi­

nados municípios. Durante a fa­

se de reestruturação dos Diretó­

rios Municipais do MDB, confor­

me foi anunciado, os oposicionis­
tas tomaram conhecimento de

inúmeras irregularidades e as tor­

narão do conhecimento público
através de denúncias a serem for­

muladas da tribuna do Legislatlvo
estadual.

,

im Afonso destaca estudos sôbre
presbíteros analisados pela CH B

, .

Após participar,' cm São Paulo, portantes analisadas pela ASS6m-

da décima Assembléia Geral
.

q� "
bléia destacou a que preconizou o

Coriferêncía , Nacional dos, Bispb� critério do Padre ele tempo ínte-

do Bras�l; .o Arcebispo Metropoli- ',gral ou Padre profíssionalízado; a

t�no Dom Afonso Nierues retor- que versou sôbre o problema da

nou ontem a esta' Capítal, víajan- :iii
.

manutenção de um só tipo de Pa-

ão por' via terrestre. Falando à im- , dre ou de diversos tipos, diferqn·
prensa 'momentos .apõs sua che- ciados pela cultura, pelo tempo de

gada, revelou Dom Afonso que o estudos ou pelo estado. civil; a que
tema 'principal dó encontro foi um

.

enfocou o problema da admissão

estudo sôbrc os Presbíteros do de homens casados ao Sacramento

Brasil, à base de um docu�entá- \
da Ordem e a- que visou a read­

rio 'de 200 páginas impressas, con-
. ( missão de Padres laicizados ao Mí­

tendo opiniões, angústias' e an- nístério Sacerdotal. Acentuou' o

s�,i�,� do Clero brasileiro,' de acõr- ',�J�;, 4r,ceb�sPQ : ·'Metropblitapo . que, a

do com proposições formuladas e '%�"CNIfB�'efir�[>á'" tt.a:ia'n'gêí·}jã�'·proble-
votadas pelos' �ispo�

,

reunidos. mas ele tamanha relevância, não

Entre as- proposições mais ím- tem competência para deliberar

sôbre essas matérias, mas as cxn­

minou e remeterá suas conclusões

à apreciaçâo do Papa Paulo VI.

Informou ainda' Dom Afonso

Niehues que a' reforma dos Esta­
tutos da Conferência Nacional' dos'

, ,Bispos do Brasil estêve igualmen­
te na pauta dos trabalhos, sendo

ao final encaminhadas sugestões
que objetivam

,J
a substituição da

forma COlegiada da Presidência da

CNBB por um sistema "presiden­
cialista"; a substituição dos 13 Se­

cretariatlos Nacionais por um Con­
selho' de Pastoral e a redução do

pessoal de serviço na sede a fim

de reduzir os custos da manuten­

ção do orgão.

Tribunal do Juri volta a ser adiado
pela .falta dos Jurados convocados
Novamente" po'r 'ráUa. :.de "quo­

rnin", foi -adiada a, sessão do 'rri·
bunal do ·Juri programada. p��a
;ón;tem: qua�do seria julgado o in·

'àiciado Osrnar Maxwel Correía,
ácusado dà morte de ÍndlO Perei­

ra, 9corrido a 20 de fevereiro de

1966.

quo '''lamenlàvclmento o Corpo do
. Jurados ainda não se conscienti-

30.U; plenamente" da sua respon·

sabilidade para com a so:::iedade,
enquanto, a Lei ó muito brandêl'
para o jurado faltoso. I\1:esmo as·

sim, ainda hoje, estarei encanu­

nhando para cobrança execútiva, a

'notificação da multa a que estào

'Dujeitos aqueles jurados."
Para sessão de ontem, dos 21

Jurados convocados somente 5

comparecer�m para 'o julgainentCl;
o que levou o Juiz. Dalmo Bastos'

Silva, da la. \lara Criminal, a adiar

a sua r�alização que' devera ocor·

�er no próximo período ordinário

de sessões, em setembro "indou'

.

A ACUSAÇÃO,
Np. acusação da sessão marcada

para ontem, atuaria o promotor
Hélio Sacilotti de Oliveira, que de­

clarou: '''Tais adiamentos süo pre·

judiciais, às peutes quo fl;nciona­

rão num jtJgamento e sua:5 causas

,são várias; porém, não me cabe

mudar a �ituação, limital1clo-mo,
apenas, a aguardar pc,cientemente
a sua llluda!1ça, para mOI11or, é

1'0.

O JUIZ

Ao adiar a ses�ão l?rogramada,
o '.:Juiz Dalmo Bastos Silva decla·

rou a reiJortagcm de 'O ES>:.FADO

claro."

A DEFESA

A defesa de Osmar :lVIanoel Cor·
.'

t' d d\ d'rela' os ,a a cargo os a voga os

A:.-estino José de Caínpos e Alci­

des de Assunção Tavares. Ouvido'
pela reportagem, declarou aquele
causídico: "Os seguidos adiamen,

tos de Juris são inexplicáveis" Nês·

te caso, em particular, o meu

constituinte encontra-se prêso,
sem julgamento, desde"1966, tendo

sido marcado por quatro vêzes o

julgamento e em tôd:::s foi adiado,

Com base nos repetidos adiamen·

tos, ainda hoje mesmo entrarei E?l1J

juizo com o pedido de "hàbeas-'

corpus" em.' favor de meu const.i­

tuinte. Para tanto, alegarei o ce!.',

ceamento ao direito de defesa que
assisLe ao acusado."

Coisa do passado

p .velho ..�mimal de carga - indifcrente aos atropelos (lo trânsito -

ainda é umii, constante', na vida' ela cidade,.' ", "

;, , ,

, ,

'.
!

:J
l;

lvp ln gura amanhã
c'nTversidade 'do Vale

. ,

O Governador Ivo' Silveira viaj:t
::'\111<1n11ã, par<1 BlulTICllaU onde, ü')

11 horas, participará da solenidade

('le constituição' da Micro-Região do

Vale "do Ita]aí, reunindo-se' 10g:J
c.pós

.

e0111' os prefeitos dos muni·
. cíp,iós .•que iriteg ..am a entidadp"

À tarde o "Go.vernador presidirá o

ato, de iha.uguração de préCÜo da

Dúinrsidade do Vale.'
.

No domingo o Sr. Ivo Silve�ni
visitará a· cidade de Rio do Sul,
estan(io :!:ua chegada' prevista pam

às, On30m. 'Às lO. horas, mi quaE­
elade de Paraninfo, participará da

Golenidade de ,ordenação. episcopal
de Dom Tito Buss;' primeiro Bisl-'c
da Diocese. A cerimônia terá como

ord-enante o !,reebispo de. Floria­

nópolis, Dom Afonso Niehues e

como coordenant?s os Bispo:; d:,;

Joinville e, de
-

Chapecó, resl?Ectiva­
mente Dom Gregório Vilarmeling (�

Dom Wilson Laus Schmicit. O Cio­

YCrnad0f do ,Estado ,retornará ,a
esta Capital nas primeiras hons

ela tarde de domingo,

,blocos conclu�dos e que scrãa

inaUf;uraclo pelo Governador. O

Reitor der órgão,. Sr. Martin)lo
Cardoso da 'Veiga, esteve em FIo·

rianópolis, acertàncto detalhes acêr·

ca do' ato, enquanto que o Vice·

Reitor, Pro{. Milton· da Costa Ri­

beiro, já retornou da Guanabàm,
onde, fôra tratar de as�untos refe­

rentes, ao funcionamento' ela' Uni·
verdade.

Ao ato de inaugura;;ão c�e\'c1!ão
estar pros�ntes ás prefeitos dos

43 municípios que integram a Uni­

versidade do Vale da Itajaí, além
, ,

-

de autoridades de tôda a Região,
especialmente convidadas.

Tôda � região do Vale do Itajaí
manifesta' o seu interesse no fun­

cionamento da Universidade que

já as'segurON a contratação de di­
versos 'técnie�s, convidados para
o corpo docente. Uma das primei­
ras unidades a funcionar será a

Faculdade de Medicina. Amanhã

serão inaugurados os três primei­
ros blocos da Fundação Universi­

dade Regional de Blumenau ,em
solenidade qu_e contará com a prF)·
scnça do Govern<1çlor Ivo Silveira,

.{

Vereador quer
inquérito ..
contra ônibu�
o vereador Renato Cavulazo'

solicitou ontem à MuniciPUlidact'J
a instauração de inquérito a fi�
de serem apuradas denúncias fel.
t8.S por moradores do bairto" do
Bom Abrigo contra a . ell1pres"

.

d
. a

copcesfn�nana o SETVIÇO de trana
porte coletivo que serve àqUel
Iocàlidade. O edil valeu-se Drin�
cipalmente ele uma carta que Ih
foi ditig�da por um ex-mot�r;s;:
da Empresa Ribeiron�nse, Sr, An,

tôx_üo/ F,onseca, que durante seh
meses trabalhou na referidfl li.
nha, Na 'referida carta, diz 'o mi,.
sívísta que os proprietários não
davam a msrror atenção aos Gale.
tívos da ernprêsa, deixando fun.
clona- carros sem freio, com as

r09as em precário estado e outras
falhas graves, -no mecanismo do,

I ônibus. Além disso anexa tam.
bém provas das denúncias, dizen,
.do inclusive que. após denlJ,nciar
irregularidades desta esp\�G{: à
divisão de trânsito da. Prefeitutu
foi demitido da ernprêsa. Diz.��o
ex-motorista que geralmente �uàn

. do se fala em alguma vistoria �
ernprêsa toma as devidas prÕ�i.
dêncías, ocultando os sem; Piotes
coletivos e pondo em funcio�a.
mente 03 melhores, que

'. ÜS�i!J.
mente são destinados a exc uJ:tics,

, .f;:;:
, .,�

Cadep espert
representank
da Prefeitur,

O Delegado Regional'
SUNAB, 81'. Roberto Lapa !,jr�l,
declarou- ontem que está f\ü�qrdJ
apenas' a indicação do represe»
tante da Prefeitura de Ploriam

polis junto [I; CADEP +-' CJ,111j13'
nha de Defesa d'a Economia P,�
pular � para que o M;;ao Illiei:
as SUD,S atividades. AcentUal! q!.�

I o <?obal, o GovêrIt0 do EsLtdo, ,3
Camd� e os comerciantes j,1Se�'

tos já indicarem seus repre3c)I'
tantes,

A illstala'çf�v ela CADEP ,d.
previsLa Íl<UR o c!c,,;coàer, ,de ag�s·
to, e a !,>artir (:a instàlação, lf�il
de 90 comerciantes da CapltallJlS'
cri tos examinarão mensalmeDtt
os precos dos 'p'cneros aÜp..{cn:ÍI;:�

.. - '(
,

de '1rimeira necessidade e üs'sUii
-

\

osci�ações. \
. .' '\

Por olltro lado, o Sr. Lapa: Plrt
d::clarou que os hotéis, resta'Ul'�n'
tes, bares, barbearias e la�and�
rias, poderão aumentar os prêçQ!,
pois a !)ortaria que congelol!' �

preços c!e tais serviços mio esli
mai.s' vigorando. Êstes cstaocJÔ
mentas, no entanto, são OJmadÇ!
a comunicar à Delegacia 03, ;r'
ços cobrados em maio últinlO"pa'
ra o fim de serem detern1Íllur!;'
o prazo de congelamehto I! I·i
novos preços que porventu'·D. P,re­
tendam cobrar,

CENl'RO DE PREVIDf:NCIA DOS BANCÁRIOS Dr. SANTA CATARINA \
ÓRGÃO CRIADO E SUPERVISIONADO PELA "FEDERAÇAO DO:;; BANCÁRIOS DE SANTA CATAEINA".

,,.!!, PROPORCiONAREMOS PARA VOCÊ AS SEGUINTES VANTAGENS através do nosso fundo dei ecoi10111ia conjug:1G'L:t:

10 - AflUislçã� U�.'HeHS útch,:, Carru� �l(iyos e usados die qml�quer mar,:a nacional - '.�:IÜ� - C.1m�ll��[íes - Tratores -- ,.r�rnol!i Mecânicos � IVI.�q1tinns lnllustriab lnl,plc,
mentosJAgncolas - Agro-PectUnaa - �arcos - Movms - Televisures I_ lVIatenal de ConstIuI,-ao -- Postos de Gasolina - Aparelhos Jl:losplt::!lal'cs, Odontológicos - Ga·

, bi,netes Médicos - Montagens de Bn.r·es e, Restauraníes e tndo mais que se ellquadr,e em seus pl'ojetos,
20 _ Financiament.os de NCr$ 3,000,00 a 30.000,O{) em 50 l\'Icf:es, f':'lôm jmos, sem rea.juste, sem corrcção monetária c, () 'mais' importante, SEM SORTEIO. Um 'plano especial·
,

mente estruturau.o por Ca.tarrncnses, enquadrada dentro da Re�,úlitção 67, !lo Banco Central do Brasil, (fl1'ERCA)t) DE CAI'I'l'AIS') de 21 u.e Setembro d�' 1967,

'·.t""'�
ESCRITÓRIO CENTRAL
EDIPICIO COMASA '­

F'LORIANÓPOLI'S
2° andar - .Sala, 20D

BLUlVl:ENAU

Sindicato dos' Bancários
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